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CADERNO DE SÃO PAULO
Comunidade Prestigiou

Mais um Bingo da Provedoria

Missa em Louvor a N. Sra. dos
milagres na Casa dos Açores

Trabalhando Firme e Forte
pela Casa da Vila da Feira

O acesso do Fisco a contas 
bancárias acima de 50 mil eu-
ros pode ficar na gaveta por-
que o Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, tem 
reservas. 

Em cima da mesa estão 
dois cenários: o envio do texto 
para o Tribunal Constitucional 
ou até mesmo o veto. Este pode 
ser o primeiro grande confronto 
direto entre Belém e São Bento, 
porque o Chefe de Estado não 
está convencido de que o diplo-
ma respeite todos os princípios 
constitucionais. Por isso, dificil-
mente o promulgará sem, pelo 
menos, a fiscalização preven-
tiva da lei. Primeiro, Marcelo 
Rebelo de Sousa quer ver o di-
ploma em detalhe, aprovado a 
8 de setembro. As reservas do 
Presidente são públicas e reve-

O Lar da Provedoria da Comunidade Portuguesa, esteve 
em festa com a realização de mais um Bingo Beneficente, no 
Clube Português, em prol da Instituição. Confira esta repor-
tagem e ainda, o Festival de Folclore da Casa de Portugal, 
a coluna Mundos ao Mundo, do jornalista Albino Castro, o 
Portugal Desportivo, do Martins Araujo e outros assuntos de 
interesse. Confira.

Marcelo Analisa o Acesso do 
Fisco às Contas Bancárias

Numa bela solenidade, o Ministro da Cultura de Portugal, Luís 
Felipe Castro Mendes recebeu o “Laurel de Gratidão” do Real 

Gabinete Português de Leitura. Na foto, ladeado pelo Presidente Dr. 
Francisco Gomes da Costa, o Cônsul Geral de Portugal, Nuno de 
Mello Bello, Dra. Susana Audi – Cônsul Adjunta. Detalhes na pág. 8 

Rio de Janeiro, de 15 a 21 de Setembro de 2016

Um domingo especial para a família açoriana que louvou 
à Nossa Senhora dos Milagres com Missa e almoço, na 

Sede Social. Detalhes na pág. 8

A diretoria da Casa de Trás-os-Montes realizou mais 
um tradicional almoço, em homenagem aos seus ani-

versariantes que contou com a presença da Vereadora 
Teresa Bergher. Na foto, ao lado da primeira-dama Fátima 
Paiva, saudando a comunidade portuguesa e luso-brasi-
leira. Detalhes na pág. 16

lou-as no regresso de férias em 
agosto, ao garantir que o aces-
so “indiscriminado” do Fisco às 
contas “não teria acolhimento”. 

O Governo ouviu e, apesar 
das ressalvas na lei de que o 
acesso é anual e limitado ao 
saldo acima dos 50 mil euros, 

Marcelo admite segurar o texto 
porque o que conta é o princípio 
e não os números. Se vetar, o 
texto é devolvido ao Executivo.

Almoço Transmontano

Ministro Luís Felipe Castro
Mendes homenageado no Real

Gabinete Português de Leitura

Está aí uma equipe de primeira que vem trabalhando firme 
e forte no sucesso do convívio social feirense, sempre di-

nâmico em  mais um domingo festivo. Na foto, Nasser, Elio 
Boaventura, Antônio José e Anderson. Detalhes na pág. 15

O líder parlamentar do 
PSD, Luís Montenegro, anun-
ciou no fim das jornadas do 
PSD, que a bancada que lidera 
irá “apresentar na próxima se-
mana 20 propostas em áreas 
como a educação, ciência, ar-
rendamento urbano, territórios 
de baixa densidade e coesão 
territorial, sistema nacional de 
informação cadastral, cultura 
e patrimônio, saúde, assuntos 
europeus e área social”.

PSD Lança 20 Propostas Porque
“Há Mais Vida Para Além do Déficit”

O PSD contraria a ideia 
de que não faz uma oposição 
construtiva, apresentando ao 
país uma “alternativa política, 
que propõe outras opções e 
outros resultados”. O líder do 
PSD, defendeu ainda que, ao 
alertar para a obsessão do 
governo com o déficit, o PSD 
não abdicou de defender sua 
redução até que o país tenha 
um superávite.

Luís Montenegro recupe-

rou uma frase do ex-Presiden-
te da República Jorge Sam-
paio, no tempo de Manuela 
Ferreira Leite : “Há mais vida 
para além do déficit.” Para ele, 
“a redução  deve ser feita pelo 
crescimento da economia, 
pela redução da dívida, pelo 
corte das despesas supérflu-
as da administração” e não “à 
custa do aumento de impos-
tos, do protelar dos pagamen-
tos ou de cortes cegos”.

A presidente do CDS-PP, 
Assunção Cristas, defendeu, 
que o país não vive o contexto 
ideal para “políticas mais ge-
nerosas”, como o descongela-
mento do indexante de apoios 
sociais, questionando a sus-
tentabilidade da medida.

“Não nos parece que seja o 
contexto ideal para defender-
mos que podemos ter políticas 
mais generosas, como todos 
gostamos de ter, mas gostamos 
de ter com os pés assentes na 
terra e sabendo para onde es-
tamos a caminhar”, defendeu 
Assunção Cristas, apontando 
um “crescimento débil” e “dívi-
da pública a aumentar”.

A líder centrista reagia à 
atualização do Indexante dos 
Apoios Sociais, atualmente 
fixado nos 419,22, dita  pelo 
Jornal de Negócios, à saída 
de uma audiência com Antó-
nio Costa, de preparação da 

País Sem
Contexto Para
Políticas Mais 

Generosas

cimeira europeia informal de 
sexta-feira.

“Quando ao mesmo tempo 
que vemos estas medidas - 
que são medidas que natural-
mente todos gostaríamos de 
tomar - conjugadas com au-
mento crescente e consistente 
da dívida pública, há alguma 
coisa na despesa que não está 
a bater certo”.

“Ao mesmo tempo, quando 
vemos um crescimento eco-
nômico anêmico percebemos 
que é preciso atuar com muita 
cautela porque não temos ga-
rantias que aquilo que hoje se 
anuncia como estando a dar, 
amanhã não venha a ter pro-
blemas de sustentabilidade”.

A atualização das rendas 
no ano que vem, com base na 
evolução da inflação, será de 
0,54% – o que representa um 
patamar baixo pelo segundo 
ano consecutivo. Este valor, 
que resulta da variação da in-
flação dos últimos 12 meses 
até Agosto, desagrada aos pro-
prietários, que garantem que 
não cobre o aumento de outros 
custos com os imóveis.

O impacto do aumento dos 
0,54% é de 54 cêntimos por 
cada 100 euros, o que tem um 
impacto muito reduzido nos 
contratos de arrendamento 

Proprietários Garantem que Aumento
nas Rendas Não Cobre Subida de Custos

antigos e pode, por isso, levar 
muitos proprietários a não fazer 
qualquer atualização. Numa 
renda de 300 euros, o aumento 
será de 1,62 euros . Mas tam-
bém nas rendas mais elevadas 
a atualização pode não fazer 
sentido, dado o interesse em 
manter o inquilino.

Nos últimos 6 anos, os donos  
já ficaram impedidos de atualizar  
em 2010 e em 2015. Em 2011, o 
aumento ficou em  0,3%, subin-
do em 2012 e 2013 para 3,19% 
e 3,36%, respectivamente. Em 
2014, o valor caiu para 0,99% e 
para 0,16% no ano passado.

A coordenadora do BE de-
fendeu,  que não há nenhum 
dado de preocupação nas de-
clarações do ministro das Fi-
nanças, considerando que res-
pondeu a uma pergunta quando 
disse que fará o necessário para 
evitar um segundo resgate.

“Eu não sou comentarista, 
não comento entrevistas do 
senhor ministro das Finanças. 
Julgo que lhe fizeram uma 
pergunta à qual ele respon-
deu. Não me parece que haja 
nenhum dado de preocupa-
ção, não há nenhuma razão 
para isso”, afirmou Catarina 
Martins aos jornalistas à saída 
de uma audiência com o pri-
meiro-ministro, de preparação 
da cimeira de Bratislava.

“O BE desvaloriza esse 
tipo de comunicação, esse 
tipo de ruído. Não há nenhum 
dado novo que nos diga que 
haja qualquer tipo de preocu-
pação. Portanto, achamos que 
faz parte de um mecanismo de 
chantagem permanente contra 
as negociações do Orçamento 
deste país para recuperar ren-
dimentos”.

“Julgo que tem existido algu-
ma propaganda para pressionar 
o nosso país. Nós vemos isso 
de várias formas, até a maneira 
como a direita europeia conti-
nua a querer insistir no processo 
de sanções e dos fundos estru-
turais quando já sabe que não 
pode andar para a frente”, disse 
a coordenadora bloquista.

Catarina Martins Fala em
Propaganda Contra Portugal

Primeiro Ministro 
António Costa Recpcionado 

pela Comunidade Portuguesa 

Primeiro Ministro de Portugal António Costa foi recpcionado 
pela Comunidade Portuguesa no almoço promovido pela Câ-
mara Portuguesa de Comércio e Indústria do RJ. Na foto o 
Ministro quando saudava autoridades  e diversos seguimen-
tos da nossa comunidade. Detalhes Pág. 2



Caro leitor, por favor, faça antes de ler esta coluna, um 
longo silêncio. Primeiramente não fale, e logo em seguida 
não pense. Esvazie-se. Como um verdadeiro yógui, fique 
exatamente onde está. Após este pequenino momento 
contemplativo, comece a pensar no que quiser. Em se-
guida, fale qualquer coisa, mesmo que seja algo pueril. 
Tudo o que você produziu nestes parvos segundos foi em 
português. Esta é a língua que falas. Esta é a tua maneira 
de pensar, que reverbera em tua maneira de gesticular a 
mímica facial, de gestual de braços e inclinação do cor-
po. Somatotópicamente, sob o ponto de vista cerebral, in-
fluencia nas escolhas de tuas roupas, no teu caminhar, e 
na complexidade da relação de ideia de mundo com tuas 
afeições. Agora, caro leitor, fale. Deixe sair de tua faringe 
suavemente o português que está dentro de ti. Escute. 
Sinta a suavidade de tua língua e do som que emana da 
fricção das tuas cordas vocais. Como uma reverberação 
canônica, este mesmo som voltará para si numa série har-
mônica de identificação totalmente familiar aos seus ouvi-
dos. E lhe trará uma tranquilidade normalmente não perce-
bida por ti porque a faz diariamente. É como se sentir em 

Cesse tudo o que a Musa antígua Canta
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Câmara Portuguesa de Comercio e Industria realiza Encontro 
do Primeiro-Ministro António Costa com a Comunidade

O Primeiro mi-
nistro de Por-
tugal, Antônio 
Costa, ao lado 
do Presidente 
da Câmara 
Portuguesa 
de Comércio 
e Indústria do 
RJ, Ricardo 
Coelho quando 
chegavam às 
dependências 
do Arouca 
Barra Clube

Momento 
de muita 
alegria e 
satisfação 
quando o 
Presidente 
saudava 
aos con-
vidados, 
amigos 
e empre-
sários 
presentes 
no almoço, 
no Arouca

O Arouca Barra Clube 
abriu suas portas para a 
realização do primeiro al-
moço do ministro Antônio 
Costa com a comunidade 
portuguesa no Rio de Ja-
neiro, momento de muita 
alegria e satisfação de to-
dos que estiveram presti-
giando o evento, empresá-
rios portugueses, diretores 
de associações e institui-
ções portuguesas e demais 
autoridades. Encontro 
promovido pela Câmara 
Portuguesa de Comércio 
e Indústria presidida pelo 
Dr. Ricardo Coelho  que 
recepcionou o primeiro 
ministro no Arouca. Um 
dia especial onde todos os 
presentes tiveram a opor-
tunidade de ouvir algumas 

palavras de incentivo e 
perseverança da autorida-
de portuguesa. Apesar da 
agenda lotada o ministro 
não deixou de falar da sua 
satisfação em poder estar 
conhecendo um pouco da 
comunidade portuguesa 
residente no Rio de Janei-
ro que tem mais e mais 
mantido as tradições por-
tuguesas e desenvolvendo 
demais atividades sociais e 
filantrópicas. Logo a seguir 
foi oferecido aos presen-
tes um concorrido almoço 
preparado pelo excelente 
bufê do Arouca Barra Clu-
be. O Primeiro –ministro 
não pode ficar para o al-
moço , pois tinha um voo 
marcado para Roma neste 
dia .

Num destaque a mesa do Sr. Ricardo Oliveira,a Secretária da In-
clusão Social,  Ana  Sofia Antunes, João Pedro, Dra. Susana Audi 
Consul Adjunta de Portugal no Rio De Janeiro

Num bate papo informal, nas dependências do Arouca Barra Clube 
podemos ver Dr. Antônio Peralta e o Presidente do Real Gabinete 
Português de Leitura, Dr. Francisco Gomes da Costa

Presi-
dente da 
Câmara 

Portugue-
sa de Co-
mércio e 
Indústria 

do Rio de 
Janeiro, 
durante 

o seu 
discurso

Num desta especial 
vemos Dr. Alcides 

Martins, Dr. Ricardo 
– Presidente da 

Câmara Portugue-
sa de Comercio e 

Indústria do RJ, 
diretor do Arouca, 

Antônio Marques, o 
Presidente Arou-

quense, Fernando 
Soares e o diretor 
da Coba, Ricardo 

Oliveira com o 
Primeiro-ministro 

de Portugal Antônio 
Costa

Num momento de descontração, o Ministro Antônio Costa, tirando 
uma self com o diretor da TAP Air Rio de Janeiro, Antônio Jorge

Num registro fotográfico, durante o evento podemos ver o Presiden-
te da Engenharia Coba, Dr. Ricardo Oliveira, – com o presidente da 
Câmara Portuguesa de Comércio e Indústria do RJ, Ricardo Coelho 
e Antônio Jorge da TAP Air Portugal

Durante o even-
to registramos a 
presença do Dr. 
Alcides Martins, 

Sub-procurador da 
República, Dr. Fran-

cisco Gomes da 
Costa – Presidente 

do Real Gabine-
te Português de 

Leitura, Dr. Ricardo 
Coelho Presidente 
da Câmara Portu-

guesa de Comercio 
e Indústria do RJ e 

Paulo  da Tap

Num close, 
durante 
o almoço 
festivo em 
homenagem 
ao primeiro-
ministro An-
tônio Costa, 
destacamos 
o Sr. Francis-
co, Antônio 
Jorge,de-
mais amigos

Outra mesa de 
destaque, deste dia 
festivo no Arouca 
Barra Clube, o 
empresário Adão 
Ribeiro, o Cônsul 
Honorário de Portu-
gal em Niterói, Dr. 
Fernando Guedes, 
Dr. Carlos Bartha 
e esposa Zenir de 
Mello – diretora de 
divulgação do CPN 
do Ingá e o casal 
Elisabeth Soares e o 
empresário Asdrúbal 
Rodrigues

casa. Imagine se ao falar, outro conjunto de sons apareces-
se? Soaria como uma dissonância que prontamente teu cé-
rebro iria alarmar. A inquietude penetraria simultaneamente 
em todos os teus sentidos e um reconhecimento de desterro 
mudaria o diâmetro das tuas pupilas. Volte a falar. O que 
te soa? Inspire profundamente, e solte um som qualquer. 
Percebeu a entonação? A altura da voz emitida tem alguma 
acentuação? Agora brinque de degustador de vinhos e sinta 
este mesmo som perpassar pela tua língua, escorregando 
sob o palato. Tente falar a palavra água. Mude a posição da 
língua ao tentar fazê-lo, de várias formas. Todas as que sua 
criatividade couber. Somente uma, sim, somente uma exata 
posição poderá emitir o som água como originalmente reco-
nheces como comum. Pois é caro leitor, você é o que fala! 
Quando estudas outra língua, o teu racional imperará no 
desenvolvimento do aprendizado, e mesmo que já lhe seja 
medular, somente do português é que conseguirá extrair o 
mais íntimo do teu coração. E ninguém dá valor a isto. Aliás, 
somente damos valor mesmo às coisas que temos quando a 
perdemos. Aqui, na Lua ou em Marte, é o português que fa-
las que lhe conferirá a marca pessoal. Faz parte de tua defi-
nição como ser. Nunca poderás fugir disto. Cesse tudo o que 
a Musa antígua canta, dizia o Vá-te português. Cesse sim, e 
vamos relembrar como chegamos aqui, ou por quantos ca-
minhos percorremos para você, caro leitor, existir. O fruto de 
uma longa história que perpassou os séculos, miscigenada 

por homens corajosos a quem Neptuno e Marte obedece-
ram, calando a fama das vitórias que tiveram Alexandre e 
Trajano. Desta história, e destas frases acima citadas, a 
epopeia dos Lusíadas expressa exatamente tudo o que fa-
lamos aqui, sem tirar nem por. É o resumo do momento da 
historia da humanidade em que alavancaram um desen-
volvimento jamais visto por todos. Que podíamos enfim ser 
um só, e a Terra, aonde habitamos, era pequena demais 
para os humanos. E desta aventura ocorrida, a primeira 
aldeia global se fundou. E daí, poderias me perguntar...é 
simples! Você é o fruto disto! Me responderá então: que 
coisa de só menos! E eu te digo: pare de procurar Deus em 
teu redor, e o encontrará dentro de si. Pare de procurar o 
que vem de fora, pois o encontrará em si. Tua cultura tem 
de ser desenvolvida de dentro pra fora, e não importada 
de outros cantos. Valorize-se. Acredite quem és. Dê valor 
a tua cultura, as tuas origens, fomente seus valores. Um 
homem fez isto. Identificou o momento histórico que vivia, 
e cantou ao mundo o que os Barões assinalaram. Que en-
tre gente remota, reinos edificaram. Volte a fazer silêncio. 
Pense. Pense em Luís Vaz de Camões. Core teu rosto de 
vergonha. Como podes negligenciar tudo isto? Porque, 
como diz nosso Senhor Jesus, devemos dar a César o que 
é de César, e a Deus o que é de Deus. E a maior difi-
culdade dos tempos modernos é conceituar as definições, 
porque já perdemos, há tempo, as virtudes recomendadas. 
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PÊNDULO Gonçalo Ramires

Notas.. ...e mais
Governo português vai dedicar
atenção especial à saúde e florestas
O primeiro-ministro português, António Costa, anunciou,  
uma “agenda intensa” para as próximas semanas com 2 
conselhos de ministros extraordinários, um centrado no “re-
forço do Serviço Nacional de Saúde “ e outro “dedicado ex-
clusivamente” à política florestal.
Em Braga, a discursar numa iniciativa da Juventude 
Socialista, António Costa referiu ainda uma reunião do 
Conselho de Concertação Territorial para discutir a “des-
centralização e a democratização” das Comissões de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional , apontando a 
descentralização como “pedra angular” da reforma do Es-
tado. “Vamos ter um Conselho de Ministros extraordinário 
centrado exclusivamente no reforço do SNS, essa peça 
central do nosso modelo social e condição essencial da 
coesão . Vamos ter um Conselho de Ministros extraordi-
nário dedicado exclusivamente à política florestal, porque 
a valorização do nosso território significa valorizar um dos 
maiores ativos, que é a floresta”, explicou

Mudar o Web Summit para Lisboa
não prejudica o evento
Paddy Cosgrave deu uma entrevista ao jornal Belfast Te-
legraph onde revelou que não está arrependido de mudar 
o Web Summit para Lisboa. Apesar de terem sido várias 
as vozes que se levantaram a salientar que este evento 
não iria funcionar fora da capital irlandesa, a evolução do 
tempo mostra que talvez a situação já não seja bem as-
sim.
O líder do Web Summit assinalou em entrevista ao jornal 
que, neste momento, há mais de 36.500 participantes re-
gistados para o evento em Lisboa, sendo que as estimati-
vas ascendem a 50.000 pessoas. “Estamos já com cerca 
de mais 30% dos participantes que no ano passado”, afir-
mou o CEO do Web Summit. “Este ano, o evento vai ter 
quase o dobro do ano passado”.

Luís Amado defende para Portugal
uma solução política de “centro radical”
O antigo ministro  dos Negócios Estrangeiros Luís Amado 
defende que em Portugal os maiores partidos sejam capa-
zes de trabalhar numa solução de “centro radical” para fazer 
face a outros radicalismos resultantes da fragmentação polí-
tica e do crescimento de cada vez mais forças partidárias de 
pequena dimensão. 
“Não vejo forma de os partidos tradicionais, a não ser em situ-
ações absolutamente excepcionais, garantirem a polarização 
necessária para garantir as maiorias, que possam permitir en-
contrar soluções de governo e estabilidade”, declarou,  nas 
jornadas do  PSD  em Coimbra. Por isso, o ex-ministro de-
fende soluções de “centro radical”. “Se o nosso país fosse 
capaz de garantir mais certeza, previsibilidade, estabilidade 
e segurança, teríamos, no contexto de desordem e instabi-
lidade da Europa, uma oportunidade melhor para crescer e 
captar investimento e capitais”, disse ainda Luís Amado.

Barroso defende-se de “acusações
infundadas e totalmente imerecidas”
“Estas acusações são infundadas e totalmente imerecidas”. 
É assim que, cita o Financial Times, Barroso reage às dú-
vidas sobre a sua contratação pelo Goldman Sachs numa 
carta dirigida a Jean-Claude Juncker, o seu sucessor na Co-
missão Europeia.
A Comissão vai averiguar, na comissão de ética, a sua passa-
gem a presidente da Goldman Sachs e que, a partir de agora, 
Juncker pediu que tratem o português como um  lobista, re-
presentante dos interesses, do banco de investimento. Barro-
so não gostou.                                                                                                                                         
Segundo as regras comunitárias, um antigo membro do braço 
executivo da União Europeia tem 18 meses para comunicar 
caso tenha um novo emprego. Durão Barroso, fez a comuni-
cação 20 meses depois. “Respeito a opinião de cada um, as 
regras são claras e têm de ser respeitadas”, diz na carta.

DESPEDIDAS
Já deixou o posto de representante diplomático de Por-

tugal em Brasília o Embaixador Francisco Ribeiro Telles. 
Passou a exercer novas funções à frente da Embaixada de 
Portugal em Roma. Desejamos-lhe, como é óbvio, as maio-
res felicidades e muito sucesso em sua missão na Itália, ao 
mesmo tempo que registramos nosso reconhecimento por 
seu trabalho no Brasil e pela amizade com que sempre nos 
distinguiu.

Também, nos próximos dias, irá assumir o cargo de 
Embaixador de Portugal no Uruguai o Dr. Nuno Bello, que 
durante os últimos 4 anos esteve à frente do Consulado 
de Portugal no Rio de Janeiro. Para além de seu trabalho 
na repartição consular em todos os seus domínios – expe-
diente, reformulações, pessoal e obras – Sua Excelência 
deu sempre grande cooperação ao movimento associativo 
e aos interesses da comunidade.

Desejamos-lhe o maior sucesso no novo posto diplo-
mático (agora no cargo de Embaixador) e Felicidades para 
toda a Família.

Obrigado pelo que fez pela nossa comunidade ao longo 
de seu mandato no Rio de Janeiro.

A amizade permanece.

VISITAS
Em São Paulo, o Primeiro-Ministro Antonio Costa foi ho-

menageado pela comunidade luso-brasileira com um jantar 
e teve uma reunião de trabalho com o Governador Geraldo 
Alkmin. Já o Ministro da Cultura, Emb. Luiz Felipe Castro 
Mendes, esteve na solenidade de abertura da Bienal.

No Rio de Janeiro, onde chegou 4ª feira para assistir 
ao ato inaugural da “Paralimpíada” no Maracanã, o Chefe 
de Governo visitou o Real Gabinete e ficou impressionado 
com as obras de reforma do edifício e dos prédios anexos, 
já em fase de conclusão. Disse que era a terceira vez que 
visitava o Real Gabinete e congratulou-se com o Presiden-
te Francisco Gomes da Costa e demais dirigentes pelo tra-
balho realizado. Afirmou ainda que o seu governo estuda 
formas de colaborar com as propostas de revitalização do 
“Gabinete”.

Na 5ª feira, o Chefe de Governo visitou o “Arouca Barra 
Clube”, participando de um almoço promovido pela Câma-
ra Portuguesa de Comércio e Indústria do Rio de Janeiro,

FUTEBOL
A seleção portuguesa de futebol perdeu para a Suíça 

por 0x2, no 1º jogo das eliminatórias para a Copa do Mun-
do. Foi uma decepção, pois esperava-se um resultado me-
lhor, mesmo com a ausência de Cristiano Ronaldo. Enfim, 
ainda há oportunidades para a recuperação...

INCÊNDIOS
Com as temperaturas elevadas, os incêndios em Por-

tugal continuaram a atormentar as populações na semana 
passada. Algumas áreas foram devastadas pelo fogo, so-
bretudo bouças e pinhais de mais difícil acesso por parte 
dos bombeiros. Sofrimentos e perdas enormes... Há muito 
que o país não era atingido pelos incêndios tão duramente 
como foi neste ano.

INCOMODADOS
A propósito da visita ao Brasil do Primeiro-Ministro An-

tonio Costa, o “Bloco de Esquerda” emitiu uma nota contra 
o encontro do Chefe de Governo com o Presidente Temer. 
Seria cômico o “mal-estar” dos “bloquistas”, se não fosse 
triste a dor de cotovelo. Como era de se esperar, o Partido 
Comunista também alinhou nos protestos. Têm direito de 
rabiar...

CHAMPALIMAUD
O Presidente Marcelo Rebelo de Sousa resolveu con-

decorar “post mortem” António Chapalimaud, por tudo aqui-
lo que fez em prol de Portugal ao longo de sua vida.

O Partido Comunista e o “Bloco de Esquerda” não fica-
ram satisfeitos com a decisão do Presidente da República 
e resolveram protestar.

Se fizessem pelo país uma parcela do que Champali-
maud fez...

ESCRITOR
Num de seus últimos artigos para a “Visão”, António 

Lobo Antunes escreveu sobre as “pilinhas”. E os leitores, 
como é óbvio, gostaram da crônica.

O romancista diz que vai parar de escrever nos próxi-
mos quatro anos. É pena que os suecos do “Nobel” não lhe 
atribuam o “Prêmio” que merece.

ONU
O governo brasileiro não definiu ainda qual o candidato 

que apoiará para ser futuro Secretário-Geral da ONU. Ape-
sar do ex-Primeiro-Ministro de Portugal, Antonio Guterres, 
ser até agora o favorito (foi o 1º nas quatro votações que 
ocorreram) o Chanceler José Serra disse à imprensa que o 
Brasil ainda está na expectativa.

ALBERTO XAVIER
A nossa comunidade, Portugal e o mundo  luso-brasi-

leiro perdeu uma de suas personalidades mais ilustres no 
campo jurídico - ALBERTO XAVIER. Foi Secretário de Es-
tado no governo de Marcelo Caetano e após o “25 de abril” 
veio para o Brasil.  Aqui exerceu a advocacia e alcançou 
com seus pareceres e trabalhos um prestígio extraordiná-
rio.  Foi professor universitário e autor de várias obras, tan-
to no campo do Direito como no da administração pública 
e na ficção. Entre suas obras destacamos: Al-Gharb 1146, 
A arte do retrato em Marcel Proust e O escandinavo des-
lumbrado. Era um dos mais considerados juristas do Rio 
de Janeiro e seu prestígio espalhava-se pelo exterior. Era 
sócio Benemérito do Real Gabinete Português de Leitura.

FECHO
Os sonhos não acabam enquanto a vida continua. So-

nhos que nos enriquecem a noite e que continuam durante 
o dia.

Nesta terça-feira, dia 30 de Agosto, a 
Câmara Portuguesa do Rio de Janeiro em 
parceria com o Instituto Brasileiro de Exe-
cutivos de Finanças realizou uma palestra 
com a Deputada Martha Rocha sobre Se-
gurança Pública, uma tema que tanto afli-
ge os cidadãos e impacta diretamente na 
economia, quer do estado, quer do país. 
O evento contou com a ilustre presença 
do Sr. Cônsul Geral Nuno Bello e a Côn-
sul Geral Adjunta Susana Audi.

O presidente da Câmara Portuguesa 
do Rio de Janeiro, Dr. Ricardo Coelho 
iniciou a sessão apresentando a Deputa-
da Martha Rocha. Filha de portugueses 
oriundos da região de Trás-os-montes, 
Martha Rocha tem um notável percurso 
profissional e acadêmico, pós-gradua-
da em Direito Penal e Processo Penal 
pela Universidade Estácio de Sá, como 
também em Administração Pública pela 
UERJ e pela Escola de Políticas Públicas 
e de Governo da UFRJ.

Sua trajetória foi ascendente. Em 
1999, assumiu o posto de Sub-Chefe da 
Polícia Civil, o segundo na hierarquia da 
instituição. Em 2009, foi nomeada para o 
cargo de diretora da Divisão de Polícia de 
Atendimento à Mulher (DPAM), onde ficou 
até fevereiro de 2011, quando entrou para 
a história como a primeira mulher a assu-
mir a Chefia da Polícia Civil.

Sua gestão ficou marcada, principal-
mente, pela criação da Cidade da Polícia, 
projeto de que muito se orgulha, a retirada 
de circulação dos principais criminosos do 
estado, a melhoria do atendimento ao pú-
blico nas delegacias, a intensificação das 
ações de prevenção à violência contra a 
mulher e a ampliação do serviço de regis-
tro de ocorrência online.

Na sua administração, Martha Rocha, 
além de otimizar o trabalho de prevenção 
à violência contra a mulher, intensificou 
as ações de combate ao contrabando, à 
pirataria e à contravenção, instituindo por-
tarias e resoluções para coibir os jogos de 
azar.

Segundo Martha Rocha, muito foi feito 
nestes últimos anos com relação à rees-
truturação da policia militar e civil, porém, 
pelo crescente aumento da população e 
o aumento do desemprego, sobretudo em 
áreas menos favorecidas, a violência tem 
crescido. Na cidade do Rio de Janeiro, os 
números aumentaram significativamente 
desde o ano passado, conforme apre-
sentado, baseado nos dados fornecidos 
do Instituto de Segurança Pública. Homi-
cídio doloso, lesão corporal seguida de 
morte, latrocínio, foram alguns dos crimes 
que muito aumentaram neste último ano.  
Martha Rocha, referiu que muitos dos cri-

ALMOÇO-PALESTRA COM A 
DEPUTADA MARTHA ROCHA

mes de roubo, dos quais na sua grande 
maioria acontecem nas ruas do Rio de 
Janeiro, são cometidos por menores, que, 
embora tenham registro de ocorrência na 
Policia acabam por ser soltos, acabando 
por cometer o mesmo crime inúmeras 
vezes. O Governo de Estado deveria en-
contrar uma solução equilibrada, ainda 
que não a prisão, mas, casas ou centros 
de integração publica, para que, de certa 
forma, se ofereça uma oportunidade para 
realocação na sociedade civil, já que mui-
tos destes advêm de famílias desestrutu-
radas com profundos problemas sociais e 

econômicos, deixando assim seus filhos 
sem qualquer acompanhamento.

Conforme citou Martha, hoje é mais 
difícil para a policia combater o crime nas 
comunidades, pois ao contrario do que 
acontecia no passado, onde os trafican-
tes, protegiam suas comunidades, hoje 
isso não acontece mais, não existe uma 
organização, o que dificulta a atuação da 
policia nos locais, pois esses traficantes 
tem transitado de comunidade para co-
munidade constituído facções para obten-
ção de maior lucro com a droga vendida.

Martha Rocha sublinhou a importân-
cia de colocar a Segurança Publica na 
agenda do Governo, como sendo um dos 
pilares para ação estruturante da própria 
economia e sociedade.

Martha Rocha entre 2015 e 2016 
apresentou 111 projetos na Câmara de 
Deputados, tendo 19 leis sancionadas e 
2 emenda aprovadas, muitas delas de-
dicadas à mulher e à criança, que são a 
base do futuro do Brasil, sem educação e 
conforme assinalou: “educação é a vacina 
contra a violência”. Desta forma, fez pa-
ralelismo ao sucesso de Portugal, sendo 
este um dos cinco países mais seguros 
do mundo, onde a educação foi pilar para 
o sucesso de uma sociedade com baixis-
simos números de violência.

Fizeram-se presentes, o Presidente do 
Real Gabinete Português de Leitura, Dr. 
Francisco Gomes da Costa; o vice-pre-
sidente da Câmara Portuguesa, Ricardo 
Teixeira Oliveira (COBA), o diretor finan-
ceiro Natal DeLuca (MatoseDeLuca), o 
Diretor Márcio Aguiar (CAW) e os conse-
lheiros, José Manuel Matos (MatoseDe-
Luca) e o Dr.Manuel Fernandes(KPMG).

Da esquerda para a direita: Ricardo Coelho (Presidente da Câmara Portuguesa do Rio de 
Janeiro, Dr. Francisco Gomes da Costa (Presidente do Real Gabinete Português de Leitura), 
Martha Rocha (Deputada Estadual), Nuno Bello (Cônsul Geral de Portugal no Rio de Janeiro, 
Susana Audi (Cônsul Geral Adjunta  de Portugal no Rio de Janeiro
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Passageiros da Carris Sem 
Paciência Para Tantos Atrasos 

e Supressões de Carreiras

Rio de Janeiro, 15 a 21 de Setembro de 2016

Setenta Burros de
Raça Mirandesa em

Certame de Valorização 

Atrasos constantes e supressões diárias marcam o dia
-a-dia de quem precisa de apanhar um autocarro da Car-
ris, com os passageiros a lamentarem que o serviço esteja 
“cada vez pior” e a empresa a assegurar que vai contratar 
mais motoristas.

Fernando Santos e mulher, ambos com 80 anos, 
sentados numa paragem junto ao Centro Comercial 
Colombo, à espera do 799, disseram que já “estão ha-
bituados a esperar”.

“Atrasam muito os autocarros. No fim de semana fo-
mos à Expo, queríamos apanhar o 750, mas os autocarros 
simplesmente não paravam. Era hora do almoço, não sei 
se eles iam almoçar... Só o quarto é que parou. Estivemos 
quase uma hora à espera”, disse Fernando Santos.

Além dos atrasos, o casal queixou-se também da 
falta de autocarros ao fim de semana, o que os obriga 
a ficar em casa.

A residir em Alfragide, Horácio Saraiva assegurou que 
“todos os dias a carreira 54 tem problemas” e que “às 07:00 
já faltam autocarros”.

“Há essa hora ainda não há trânsito, por isso, não po-
dem dar essa desculpa. Os motoristas dizem que são as 
ordens que têm. Com frequência tenho de ir a pé de Alfragi-
de para a Buraca para apanhar o autocarro para Benfica”.

Uma passageira frequente da Carris, que pediu para 
não ser identificada, acusou a empresa de “não cumprir 
horários de forma geral e, por vezes, sonegar autocarros”.

Segundo a passageira, “no placard diz que faltam 10 
minutos e não vem nenhum. Só vem um passados uns 15-
20 minutos e é o autocarro seguinte”.

“Aos fins de semana e feriados há muito poucos auto-
carros. Chegamos a estar três quartos de hora à espera e 
não sabemos quando vem algum”, acrescentou esta clien-
te, que já teve de chamar táxis por causa dos atrasos.

Contatada, Cecília Sales, da Plataforma das Comis-
sões de Utentes da Carris, disse que as “queixas são re-
correntes nos últimos anos” e que se nota “uma grande 
degradação” do serviço com “mudanças de paragens sem 
avisar” e “grandes tempos de espera”.

“Não fizeram o investimento necessário nos últimos 
anos e depois são estes os resultados. Muito lesivos para 
os utentes que pagam passe e não é tão pouco quanto 
isso”, afirmou.

Cecília Sales disse, ainda, que não há carreiras onde 
os problemas sejam mais visíveis que noutras, porque a 
“má gestão” da Carris “abrange a cidade toda”.

Para Manuel Leal, da Federação dos Sindicatos dos 
Transportes e Comunicações (FECTRANS), “houve, na 
última década um conjunto de medidas concretas que con-
duziram a esta situação: o processo para a privatização da 
empresa, a destruição do setor oficinal com a criação da 
Carrisbus (...) e a saída de um grande número de motoris-
tas, não tendo as admissões compensado minimamente”.

Exemplificando com o 728, o sindicalista disse que “tem 
um conjunto de 28 autocarros a fazer à carreira. Num dia 
são retirados três, quatro autocarros. A mesma situação 
repete-se em outras carreiras da Carris. Depende da falta 
de motoristas que têm, dos autocarros que a manutenção 
consegue garantir para fazer os serviços e a própria falta 
de autocarros que a Carris tem hoje”.

Segundo Manuel Leal, a Carris precisava de mais 150 
motoristas e guarda-freios para assegurar o serviço.

A Câmara de Lisboa, que vai gerir a Carris a partir de 
janeiro de 2017, “acompanha a preocupação do sindicato 
pelo estado em que se encontram os transportes” e disse 
estar certa que “será possível melhorar o serviço, recon-
quistar a confiança dos lisboetas no serviço prestado e ter 
mais cidadãos a andar de transporte público”.

Por seu lado, a Carris atribuiu os atrasos aos “condi-
cionalismos rodoviários de natureza diversa, desde os es-
tacionamentos indevidos a acidentes na via pública que 
sucedem no dia-a-dia”.

“As obras de repavimentação/reordenamento que se 
encontram em curso em vários pontos da cidade de Lisboa 
contribuem, também, para naturais constrangimentos de 
circulação”, acrescentou a empresa.

Admitindo que houve uma “política de desinvesti-
mento” nos últimos anos, a Carris lembrou que já iniciou 
o processo de contratação de 75 novos motoristas e 
está a ponderar contratar mais profissionais, bem como 
adquirir novos autocarros.

Minibus Liga Aldeias uma Vez por Semana
Uma vez por semana, 

além da carrinha do padeiro, 
do merceeiro e do vende-
dor de peixe, há agora um 
minibus que vai a todas as 
aldeias de Pinhel para trans-
portar quem o pretender até 
à sede do concelho.

Esta verdadeira revolu-
ção na mobilidade intracon-
celhia é um projeto inédito 
de transportes coletivos na 
região e está na estrada há 
uma semana com o objeti-
vo de facilitar a deslocação 
das pessoas a preços redu-
zidos. O “Pinhel SIM” é um 
serviço disponibilizado pela 
autarquia e pela transpor-
tadora Transdev com cinco 
carreiras entre as aldeias e 
a “cidade-falcão” (uma por 
dia), um circuito urbano (di-
ário) e um serviço de trans-
porte a pedido. Duas vezes 
por semana (sexta e domin-

go) haverá ainda ligações 
à estação de caminhos-
de-ferro de Vila Franca 
das Naves, no concelho de 
Trancoso. Tudo a “preços 
acessíveis e sustentáveis”, 
garante Rui Ventura, já que 
os bilhetes têm o preço úni-
co de um euro nas ligações 
(ida e volta) para as fregue-

sias e de 0,50 euros no per-
curso urbano. Contudo, até 
ao final do mês o serviço 
será gratuito.

“Com este projeto quere-
mos fomentar a mobilidade 
daqueles que mais preci-
sam”, disse o presidente do 
município, na assinatura do 
acordo realizada na passa-

da SEMANA nos Paços do 
Concelho. Na ocasião reve-
lou que a ideia deste serviço 
surgiu após um município lhe 
ter confidenciado que não ia 
à sede do concelho há mais 
de meio ano. “Fiquei estupe-
fato e decidi que era preci-
so fazer alguma coisa para 
que estas pessoas possam 
vir mais vezes a Pinhel para 
tratar dos seus assuntos”, 
adiantou, lembrando que há 
56 localidades neste muni-
cípio com 480 quilômetros 
quadrados “e muitas delas 
não têm transportes para a 
sede do concelho”. Rui Ven-
tura anunciou ainda que o 
próximo passo é “conseguir 
sincronizar este projeto com 
os serviços públicos de for-
ma a que os utentes possam 
ter consultas ou ir à conser-
vatória no dia em que têm 
autocarro para Pinhel”.

Cerca de 70 burros de 
raça mirandesa participam no 
Concurso Regional de Raça 
Asinina de Miranda do Dou-
ro, avançou a organização do 
evento, liderada pela Associa-
ção para o Estudo e Proteção 
do Gado Asinino (AEPGA)

Em declarações, Miguel 
Nóvoa, secretário técnico 
da raça, disse que a iniciati-
va tem por objetivo avaliar a 
evolução e estado atual da 
raça asinina de Miranda e os 
progressos que se têm verifi-
cado no seu desenvolvimen-
to genético.

Em todo o país estão re-
gistradas cerca de 800 fê-
meas reprodutoras e cerca 
de meia centena de machos 
reprodutores.

Para o técnico, outro dos 

objetivos do concurso é o de 
proporcionar aos criadores a 
oportunidade de mostrarem 
o esforço que vêm desenvol-
vendo na seleção e valoriza-
ção deste patrimônio genéti-
co “único”.

“O despovoamento das al-
deias e a mecanização da agri-
cultura, que tanto alteraram a 
paisagem social do Planalto 
Mirandês a partir de meados 
do século passado, levaram à 
desativação desta feira duran-
te alguns anos. Agora, é pre-
ciso dar-lhe um novo fôlego”, 
frisou Miguel Nóvoa.

A AEPGA, enquanto enti-
dade promotora do certame 
propôs-se por isso revitalizá-lo 
e fazer dele “um evento-cha-
ve” para a valorização do Bur-
ro de Miranda, acrescentou.

O Concurso Regional da 
Raça Asinina de Miranda 
de terça-feira está marcado 
para recinto do Santuário 
da Nossa Senhora do Naso, 
no concelho de Miranda do 
Douro, distrito de Bragança, 
conta com a colaboração 
do município de Miranda do 
Douro e a orientação técnica 
da Direção Geral de Alimen-
tação e Veterinária.

“Procura-se, simultane-
amente, estimular os cria-
dores para a produção de 

animais que, pelas suas 
características, bem-estar e 
qualidade de vida, possam 
contribuir para a promoção 
e dignificação desta raça, 
não só enquanto patrimônio 
genético, mas também en-
quanto patrimônio cultural”, 
acrescentou Miguel Nóvoa.

Só se conseguem bons 
resultados no rejuvenesci-
mento da população desta 
raça autóctone, que pode vi-
ver cerca de 40 anos, com o 
trabalho de longo prazo.

Perto de 250 pessoas 
percorreram os caminhos 
da fé de mota, carros anti-
gos, bicicleta e a pé, numa 
peregrinação que parte de 
vários pontos do Nordes-
te Transmontano rumo à 
catedral de Bragança, no 
passado sábado dia 03 de 
Setembro.

O bispo José Cordeiro 
participou também neste 
desafio lançado pela Pasto-
ral do Turismo e o número 
de participantes esperados 
é o que a logística permite 

com inscrição gratuita, direi-
to a Kit de apoio e almoço, 
como explicou Alexandrina 
Fernandes, membro daque-
le organismo da Diocese de 
Bragança-Miranda.

Segundo a responsável, 
houve peregrinos a parti-
rem das chamadas portas 
santas da diocese até à 
principal, em carros antigos 
de junto da Concatedral de 
Miranda do Douro, de mo-
tos do Santuário dos Cere-
jais (Alfândega da Fé), em 
bicicletas do Santuário de 

Peregrinação e com Motos,
Carros Antigos, Bicicletas e a Pé

Balsamão (Macedo de Ca-
valeiros) e a pé da Basílica 
de Outeiro (Bragança).

O serviço Diocesano da 
Pastoral do Turismo en-
controu nesta iniciativa “Ao 
Encontro da Porta Santa” a 
forma de chamar as pesso-
as a participar e responder 
ao repto lançado pelo papa 
Francisco que convidou to-
dos a fazer peregrinação 
neste que a Igreja Católica 
escolheu como o ano santo 
da misericórdia.

O simbolismo da pere-
grinação, como explicou 
Alexandrina Fernandes ci-
tando o papa Francisco, “é 
o caminho que cada pessoa 
realiza na sua existência” 
e atravessar a porta san-
ta, no caso da Catedral de 
Bragança, “sinal de que a 
misericórdia é uma meta a 
alcançar”.

A peregrinação há de ser-
vir de estímulo à conversão: 
ao atravessar a Porta San-
ta, deixar-nos-emos abraçar 
pela misericórdia de Deus 
e comprometer-nos-emos a 
ser misericordiosos com os 

outros... “como resumiu o 
chefe da Igreja Católica”.

A Pastoral do Turismo 
de Bragança quis fazer no 
mesmo dia à peregrinação 
entre todas as portas san-
tas da diocese e escolheu 
os meios mais adequados 
às distâncias, com a chega-
da em simultâneo marcada 
para as 13h00min, de sába-
do, à Catedral de Bragança.

Esta peregrinação conta 
com o apoio das câmaras 
de Bragança e Macedo de 
Cavaleiros, que vão dispo-
nibilizar transporte até aos 
locais de partida, assim 
como a parceria de várias 
associações da região.

Entre os parceiros estão 
às associações dos Diabéti-
cos do Distrito de Bragança 
e de ciclismo de Bragança, 
a associação de caminhei-
ros Enzonas, os Amigos 
do Campo Redondo, Bbike 
Bragança, o Clube de Ci-
clismo de Macedo de Cava-
leiros, BikeMorais Giantbra-
gança, OMMA BIKE, Velo 
Clube de Bragança e Asso-
ciação Vimont.
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Empresas investem 
cada vez mais no con-
celho de Cantanhede. 
Está previsto um inves-
timento total superior a 
105 milhões de euros 
– já feito ou a curto pra-
zo –, representando a 
criação de cerca de 200 
postos de trabalho, mui-
tos deles qualificados.

“Esta é uma terra 
fértil para investimen-
to”, disse, recentemente, 
João Moura, presidente 
da Câmara Municipal de 
Cantanhede. Dois dos 
investimentos, segundo 
o autarca, dizem respei-

to a empresas da Zona 
Industrial da Tocha, uma 
do setor da metalome-
cânica de alta precisão 
que “está a ampliar sig-
nificativamente a sua 
capacidade instalada”, 
outra que irá instalar-se 
para fazer o aproveita-
mento e processar resí-
duos florestais.

Já uma empresa 
da Zona Industrial de 
Murtede duplicou a sua 
área de produção no 
setor da estamparia, 
além de que tem previs-
to mais investimento a 
curto prazo.

Mais 105 Milhões de Euros Investidos 
no Concelho de Cantanhede

O “mais antigo e rele-
vante” certame do con-
celho de Arganil está de 
volta com novidades e um 
espaço alargado. A 35.ª 
FICABEIRA – Feira Indus-
trial, Comercial e Agrícola 
da Beira Serra, que vai 
decorrer a par da tradi-
cional e secular Feira do 
Mont’Alto 2016, foi, inau-
gurada, naquele que foi o 
arranque de seis dias de 
festa onde se apresenta “o 
que de melhor se produz 
na região”.

As atividades de show 
cooking e as aulas de 
zumba estão entre as no-
vidades do certame, onde 
estão patentes mais de 
duas centenas de stands. 
Para além do espaço co-
mercial e do palco, que irá 
acolher uma mão cheia 

“Mostra o Que Vale” em Seis Dias de Festa

de artistas portugueses – 
Agir, Átoa e Os Azeitonas 
são algumas das bandas 
do cartaz –, a feira conta 
com uma feira popular e 
um espaço destinado às 
tradicionais farturas, chur-
ros e doces.

“Este é um momen-
to de encontro de todos 
os arganilenses, os que 
vivem cá e os que estão 
espalhados pelos quatro 
cantos do país”, afirmou, 
Ricardo Pereira Alves, 
presidente da Câmara 
Municipal de Arganil. Na 
sessão solene de aber-
tura da FICABEIRA, que 
decorreu no salão nobre 
do município, o autarca 
enfatizou o “programa 
transversal” da iniciativa, 
bem como “a oportunida-
de de mostrar a excelên-

cia dos produtos, serviços 
e empresas” de Arganil.

Ana Abrunhosa, pre-
sidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Cen-
tro (CCDRC), foi outra das 
protagonistas do encontro, 
tendo a “enorme honra” de 
presidir a sessão. “Even-
tos como este têm uma 
importância indiscutível. É 
o reflexo do extraordinário 
dinamismo da atividade 
econômica e empresarial 
da Beira Serra e, claro, 

em particular, do concelho 
de Arganil”, frisou a res-
ponsável, antes de enal-
tecer o “grande trabalho e 
esforço” das coletividades 
locais na concretização 
da feira. No encontro, que 
antecedeu a inauguração 
oficial do certame, Ana 
Abrunhosa lembrou que 
“estes são momentos de 
afirmação dos territórios, 
que podem servir de pre-
texto para que as pessoas 
visitem e conheçam me-
lhor a região”.

O programa comuni-
tário Portugal 2020 foi 
outro dos temas aborda-
dos na sessão, onde Ana 
Abrunhosa fez questão 
de parabenizar o líder do 
município de Arganil pela 
“esforço constante na 
tentativa de se reinven-
tar e encontrar soluções” 
para o concelho.

“É um excelente aluno 
do Portugal 2020. Trata-se 
de um dos municípios do 
Centro mais dinâmico no 
aproveitamento dos fun-
dos comunitários e, isso, 
é de louvar e enaltecer”, 

adiantou a líder da CC-
DRC, revelando que Ar-
ganil foi dos primeiros con-
celhos da região a ter uma 
candidatura aprovada. Ana 
Abrunhosa destacou, ain-
da, a “extrema facilidade” 
que sempre imperou na 
comunicação entre a au-
tarquia e a CCDRC.

“Hoje em dia os autar-
cas têm de ser tudo ao 
mesmo tempo: engenhei-
ros, economistas, agen-
tes sociais… Enfim, não é 
nada fácil. É um trabalho 
cada vez mais exigente”, 
concluiu a responsável.

O presidente da As-
sembleia Municipal (AM) 
de Góis, José António 
Carvalho, renunciou ao 
cargo alegando razões 
políticas e de saúde, disse 
o próprio.

José António Pereira 
de Carvalho, eleito pelo 
PS, anunciou o abando-
no imediato das funções 
autárquicas, durante uma 
sessão extraordinária do 
órgão a que presidia há 
vários anos.

Indicando que a sua 
saúde “tem vindo a de-
gradar-se”, o jurista, de 68 

góis

Presidente da Assembléia
de Góis Renuncia ao Cargo
Alegando Razões Políticas

anos, explicou que pesou 
na decisão “o rumo por 
que o concelho tem en-
veredado ultimamente”, 
com sucessivos conflitos 
e divergências políticas 
entre a presidente socia-
lista da Câmara, Lurdes 
Castanheira, e o vereador 
José Rodrigues, também 
do PS.

Em diversas ocasiões, 
nos últimos dois anos, as 
posições de José Rodri-
gues no seio executivo 
municipal têm coincidi-
do com as da oposição, 
constituída pelos vereado-
res Diamantino Garcia e 
Helena Moniz, eleitos pelo 
Grupo de Cidadãos Inde-
pendentes por Góis, no 
distrito de Coimbra.

Rodrigues, Garcia 
e Moniz assumiram no 
passado, em diferentes 
mandatos, as funções de 
vice-presidente da Câma-
ra Municipal, então todos 
eleitos em listas do PS.

“Arganil: Exemplo de
Dedicação e Trabalho”

No dia mais quente 
do ano em Portugal Con-
tinental, esta SEMANA, 
os incêndios invadiram a 
região transmontana, em 
particular os concelhos de 
Freixo, Moncorvo e Moga-
douro, onde uma aldeia fi-
cou isolada pelo fogo.

De acordo com o Ins-
tituto Português do Mar e 
da Atmosfera, terça-feira, 
dia 6 de setembro, foi o 
dia mais quente do ano 
em Portugal continental. 
E Trás-os-Montes não foi 
exceção.

Com as temperaturas 
a aproximarem-se peri-
gosamente dos 40 graus, 
o concelho de Freixo de 
Espada à Cinta foi à pri-
meira vítima com mais de 
100 bombeiros a tentarem 
contrariar o crescimento 
do incêndio na localidade 
de Fornos. Tendo come-

Aldeia Isolada Pelas Chamas

çado ao final da manhã e, 
apesar da rápida interven-
ção dos bombeiros, que 
foram apoiados por 40 via-
turas, à verdade é que não 
conseguiram evitar o corte 
do tráfego no cruzamento 
da Estrada Nacional 220 
com a Estrada Nacional 
221. Por momentos, a si-
tuação foi caótica, como 
se pode comprovar atra-
vés da fotografia cedida 

pelo Fórum Carviçais. As 
chamas, inclusive, alastra-
ram-se em duas frentes, 
na Macieirinha, Torre de 
Moncorvo, e do outro lado, 
às portas dos Estevais, 
concelho de Mogadouro.

E se durante a madru-
gada, o incêndio que de-
flagrou em Fornos já es-
tava em fase de rescaldo, 
no concelho de Mogadou-
ro um reacendimento des-

locou o incêndio dos Es-
tevais às Minas da Fonte 
Santa, onde passou para 
o outro lado da estrada 
nacional um pouco à fren-
te da Subestação de La-
goaça. O vento forte com-
plicou e muito o trabalho 
dos bombeiros, que esta 
tarde tiveram de cortar ao 
trânsito a Estrada Nacio-
nal 221, que liga Moga-
douro e Freixo de Espada 
à Cinta.

De acordo com a Pro-
teção Civil de Mogadouro, 
também a estrada muni-
cipal que liga a Estrada 
Nacional 221 a Bruçó está 
cortada, estando à aldeia 
isolada pelas chamas que 
continuam a consumir zo-
nas de mato. Neste mo-
mento, encontram-se no 
local quase 150 opera-
cionais, 54 viaturas e três 
meios aéreos.
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paço da biblioteca para aco-
lher milhares de novos livros 
que chegavam de Portugal. 
Essa dificuldade, entretanto, 
também foi contornada com a 
compra pelo Real Gabinete de 
dois prédios contíguos à sede 
da instituição e que, uma vez 
adaptados, ampliaram os es-
paços da biblioteca. A segunda 
dificuldade foi criada pela ne-
cessidade do pagamento dos 
encargos do transporte dos 
livros, pagamento que sempre 
correu por conta do Estado 
português, mas que nos últi-
mos anos passou a ser exigido 
do Real Gabinete. E o assunto 
ainda permanece sem uma so-
lução no âmbito do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros.

Tudo isto trouxe dois gran-
des desafios para a comunida-
de luso-brasileira. O primeiro, 
em vias de ser cumprido, foi a 
grande reforma do edifício de 
sua sede e dos dois prédios 
anexos, compreendendo os 
telhados, os tetos, as pinturas, 
as clarabóias, as estantes, etc. 
A reforma exigiu dois anos de 
trabalho e o investimento de 
milhões de reais. Conseguir 
recursos foi um verdadeiro 
“milagre” para uma instituição 
cuja receita mensal – donati-
vos e contribuição voluntária 
de alguns associados – não 
dá para cobrir integralmente o 
pagamento dos salários e dos 
encargos previdenciários.

O segundo desafio tem a 
ver com o futuro da instituição 
e de uma comunidade que ao 
correr de várias gerações a 
manteve num formato que re-
sultava do compromisso de ser 
uma “oferta dos portugueses 
ao Brasil”.

Esta não é a hora de desis-
tir – mas é o tempo de mudar. 
E a mudança só poderá ser 
feita com a instituição adquirin-
do um novo formato jurídico e 
operacional, se possível vincu-
lado ao “Instituto Camões” – e 
que essa ligação lhe permita 
fazer face a novos programas 
e avançar sobre o futuro na 
realização de projetos que va-
lorizem a presença portuguesa 
deste lado do Atlântico.

A. Gomes da Costa 

Quando o governo portu-
guês, nos anos 30 do sécu-
lo passado, resolveu incluir 
o Real Gabinete Português 
de Leitura entre as entida-
des contempladas pelo cha-
mado “depósito legal” (es-
sas entidades recebem um 
exemplar dos livros que são 
editados no país) certamente 
que estava a levar em conta, 
por um lado, a consideração 
que lhe merecia a “colônia”, 
e, por outro, a amizade e os 
vínculos históricos e cultu-
rais mantidos com o Brasil. 
Graças a esse estatuto, o 
“Real Gabinete” tornou-se a 
maior biblioteca de autores 
portugueses fora de Portu-
gal (embora já naquela al-
tura possuísse milhares de 
obras) e os leitores deste 
lado do Atlântico passaram a 
ter acesso regular e mais fá-
cil aos livros que se editavam 
no País-irmão. Registre-se 
que os próprios encargos do 
transporte eram assumidos 
pelo governo de Lisboa.

Os editores, a certa al-
tura, chegaram a reclamar 
do custo do “depósito legal” 
(que privilegiava as princi-
pais bibliotecas públicas do 
país e das antigas “colônias”, 
além de algumas Universida-
des) e pleitearam a redução 
do número de exemplares 
das obras que tinham de 
entregar gratuitamente ao 
Estado para cumprir o pre-
ceito legal. Nesse pedido 
dos editores pretendia-se a 
redução do número de bi-
bliotecas favorecidas, entre 
as quais figurava a biblioteca 
do Real Gabinete Português 
de Leitura do Rio de Janeiro. 
Naquela altura, foi decisiva a 
intervenção do Prof. Aníbal 
Pinto de Castro, bibliotecário 
da Universidade de Coim-
bra, para travar a reivindica-
ção dos editores de excluir o 
Real Gabinete. E este, gra-
ça às razões apresentadas, 
continuou, como beneficiário 
do “depósito legal”, a receber 
um exemplar dos livros edi-
tados no país.

Entretanto, surgiram 
outras duas dificuldades. 
A primeira, foi a falta de es-

Na Região Norte, estão 
aprovados investimentos a re-
alizar com dinheiro europeu no 
valor de mais de 600 milhões de 
euros, disse o novo presidente 
da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
do Norte , Freire de Sousa.                                                                                                          

Na economia, esclareceu de-
pois fonte oficial da comissão, 
foram colocados 60 milhões, 
um décimo do que está apro-
vado e uma gota no oceano 
dos 3,3 bilhões de euros que 
a CCDR-N tem para aplicar 
até 2020.

Norte 2020 Coloco
 60 Milhões na

Economia

Foram lançados 1031 
concursos de obras públicas 
entre janeiro e agosto deste 

ano, mas apenas 386 foram 
celebrados. 

“Um ano perdido para os 

Falta de Dinheiro Congela Obras Públicas
investimentos na construção 
de obras públicas. Para uma 
fonte oficial do Ministério do 
Planejamento, “este não foi 
um ano perdido. Perdidos 
foram os 4 anos anteriores, 
agora estamos a preparar 
o lançamento de concursos 
que foram sendo adiados 
nos últimos anos”.                                                                                                                                          

Mas o presidente da CPCI 
não desarma, e lembra que 
“a última obra pública que 
se fez foi o Túnel do Marão, 
que já está concluída, de-
pois disso não há mais nada.                                                                                                                                 

Segundo o INE, entre os 
países de destino em 2015, 
os países Extra-UE foram os 
que mais contribuíram para a 
redução global das exporta-
ções verificada em julho de 
2016. As exportações dimi-
nuíram 39,9% para Angola, 
22,6% para os Estados Uni-
dos e 29,6% para a China, 
enquanto nas importações, 
Espanha foi o país que mais 
contribuiu para a redução 
global das importações, atin-
gido uma variação de -5,7%.
Lembrando ainda as quedas 
nas importações de Angola 
(-54,7%) e dos EUA (-23,4%), 
face ao mesmo mês de 2015.

O déficit da balança co-
mercial de bens diminuiu 
174 milhões de euros para 
os 557 milhões de euros em 
julho, enquanto o déficit da 
balança comercial, sem os 

De acordo com o relató-
rio deste ano da Comissão 
Europeia sobre o chamado 
“gap” do IVA, que ajuda a 
“medir” a eficácia na cobran-
ça do Imposto em todos os 

Os bancos vão ter de 
informar a Autoridade Tri-
butária  sobre a existência 
de contas de cidadãos por-
tugueses ou estrangeiros 
residentes em Portugal com 
saldo superior a 50 mil eu-
ros até ao final de julho de 
2017. O diploma, aprovado 
no Conselho de Ministros, 
adota um conjunto de re-
gras relativas ao acesso e 
troca automática de infor-
mações financeiras no do-
mínio da fiscalidade, que 
resultam da transposição 
de uma diretiva comunitá-
ria, mas estendem-se aos 
residentes em território na-
cional. O anteprojeto de di-
ploma do Governo foi alvo, 
em agosto, de várias reco-
mendações da Comissão 
Nacional de Proteção de 
Dados , por “restrição des-
necessária e excessiva dos 
direitos fundamentais à pro-
teção de dados pessoais e 
à reserva da vida privada”, 
tendo o Ministério das Fi-
nanças prometido acolher 
a generalidade das suges-
tões no documento final. O 
Governo realça, numa nota 
de imprensa  divulgada, que 
a informação financeira re-

Fisco Passa a Ter Acesso às Contas Bancárias

lativa aos residentes não 
abrangidos pelos acordos 
internacionais , “não é co-
municada às autoridades 
estrangeiras, nem a tercei-
ros, privados ou públicos, 
nacionais ou estrangeiros”. 
Em matéria de proteção de 
dados pessoais são acata-
das as recomendações da 
CNPD “no sentido de ve-
dar o acesso por terceiros, 
qualquer que seja a sua 
natureza jurídica aos da-
dos detidos pela AT” e de 
sujeitar à verificação prévia 
daquela entidade a comuni-
cação de dados “a jurisdi-
ções que não apresentem 

garantias de proteção” e 
estender os deveres de si-
gilo a empresas e pessoas 
subcontratadas. A diretiva 
comunitária ‘DAC2’ prevê 
um mecanismo automático 
de acesso e troca de infor-
mações financeiras em re-
lação a contas detidas em 
Portugal por não residentes 
e a contas detidas por resi-
dentes no estrangeiro, com 
um valor mínimo de saldo 
limitado a 1.000 euros para 
contas existentes até 2015 
e sem limite mínimo para 
as restantes. Portugal era 
um dos dois países comu-
nitários que ainda não tinha 

transposto esta diretiva. 
Com o diploma aprovado 
fica também regulado o 
acordo FATCA (Foreign Ac-
count Tax Compliance Act) 
com os Estados Unidos que 
permite o acesso à AT e co-
municação às autoridades 
norte-americanas dos sal-
dos bancários de cidadãos 
americanos residentes em 
Portugal ou pessoas resi-
dentes nos EUA, com um 
valor mínimo de 50 mil dó-
lares (44 mil euros). A nota 
de imprensa salienta que a 
falta de acesso efetivo da 
autoridade fiscal portugue-
sa a informação bancária 
levava a OCDE a incluir 
Portugal na lista de países 
“only partially compliant” 
(parcialmente cumpridor).

Sendo o único país da 
União Europeia com esta 
classificação, a avaliação 
de Portugal pelo Grupo de 
Ação Financeira Interna-
cional, que acontece já no 
princípio de 2017, poderia 
ser prejudicada, sublinha a 
nota. A informação em cau-
sa abrange apenas os sal-
dos da conta uma única vez 
por ano, excluindo o detalhe 
dos movimentos das contas

Portugal Entre os Estados-Membros
que Reduziram Fuga ao IVA

Estados da União Europeia, 
a diferença entre a receita 
cobrada em 2014 em Por-
tugal (14.672 milhões ) e a 
receita estimada (16.766 mi-
lhões) foi de 2.093 milhões , 

ou seja 12,49%, menos 3% 
que em 2013 . Portugal foi 
assim um dos 15 Estados  
a conseguir reduzir o “gap” 
de IVA entre 2013 e 2014 
-- a Grécia lidera a lista com 
uma redução de 6% -, ob-
servando o relatório do exe-
cutivo comunitário que, ten-
do a economia portuguesa 
crescido nesse período de 
forma lenta, o aumento de 
receitas com o IVA deve-se 
a uma “melhor capacidade 
de cobrança” do imposto.

Em termos gerais, a Co-
missão lamenta que a “fuga” 
ao IVA represente ainda um 
valor extraordinariamen-
te alto no conjunto da UE, 
apontando que em 2014 
a diferença entre o IVA co-

Frisando, que “Portugal está 
a afastar-se cada vez mais 
dos países da União Euro-
peia, ao diminuir o inves-
timento no setor”, recorda 
“que entre 2010 e 2015, o 
setor perdeu 252 mil traba-
lhadores, mas ainda há 600 
mil no ativo”.  A mesma fon-
te sublinha que apenas os 
projetos para a ferrovia têm 
garantido o financiamento 
europeu. Todos os outros, 
rodoviários e portuários, só 
podem contar com o dinheiro 
do Estado português.

brado e a receita estimada 
ascendeu a 159 mil milhões 
de euros, o que representa 
uma perda de receitas de 
14,03%.

“Os nossos Estados-
membros estão a perder de-
zenas de milhares de euros 
em receitas do IVA não co-
bradas. Isto é inaceitável”, 
comentou o comissário eu-
ropeu dos Assuntos Econô-
micos.

Apontando que “obvia-
mente os números não vão 
melhorar por si próprios”, 
Pierre Moscovici apela por 
isso aos Estados-membros 
a que cheguem rapidamen-
te a acordo sobre um siste-
ma de IVA na UE que resista 
à fraude e evasão fiscal.

Exportações Caem 4,6% e
Importações Descem 7,2%

combustíveis e lubrificantes, 
caiu 13 milhões de euros. As 
variações mensais, foram, 
exportações caíram 4,6%, 
devido à queda de 18,5% 
registrada no Comércio Ex-
tra-UE (-14,8% em junho de 
2016), dado que as exporta-
ções Intra-UE aumentaram 
0,8% (+3,6% em junho de 
2016).  As importações dimi-
nuíram 7,2%, sobretudo de-
vido à diminuição de 18,5% 
registrada nas importações 
Extra-UE (-2,4% em junho de 
2016). Excluindo os combus-
tíveis e lubrificantes, tanto as 
exportações como as impor-
tações decresceram em ju-
lho 3,1%.                                                                                                                                           

Já no trimestre terminado 
em julho de 2016, as expor-
tações de bens caíram 2,3% 
e as importações de bens di-
minuíram 3,9%.
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Passos Coelho reagiu ao 
anúncio, desejando “a me-
lhor sorte e o melhor a As-
sunção Cristas”, mas não se 
comprometeu com qualquer 
apoio. O ex-primeiro ministro 
não deixou de fazer uma alu-
são indireta a Pedro Santana 
Lopes. No último congresso 
do PSD, em Espinho, Santa-
na referira-se às autárquicas 
com a expressão tranquiliza-
dora “keep calm”.

Hoje, precisamente so-
bre esse tema, Passos Co-
elho disse o mesmo, mas 
em português. “As pes-
soas que respirem fun-
do, que estejam calmas”.                                                                                                                                 
O coordenador autárquico 
social-democrata, Carlos 
Carreiras, também afastou 

Na sessão de abertura 
do seminário “Portugal2020: 
os Fundos Comunitários e 
as Autarquias Locais” nem o 
membro do Governo, o mi-
nistro-adjunto Eduardo Ca-
brita, tentou aliviar as cores 
à forma como a execução do 
programa de apoios comuni-
tários, o Portugal 2020, está 

no terreno. Mas foi o Presi-
dente da República, quem 
melhor fez a síntese do pon-
to em que está Portugal e do 
caminho que ainda é preciso 
fazer: “Estamos com um atra-
so de praticamente dois anos 
e não temos propriamente a 
eternidade à nossa frente”, 
afirmou Marcelo Rebelo de 

Marcelo Pede Consensos Para Acelerar 
Aplicação de Fundos Comunitário

Sousa. “Não sabemos se 
voltamos a ter outra opor-
tunidade destas. É preciso 
criar consensos a médio e 
a longo prazo e deixar ape-
nas a visão a curto prazo”, 
pediu . Depois de mostrar 
concordância com a deci-
são do Governo de optar 
por não fazer alterações a 
um “programa construído 
por tecnocratas, que termi-
nou em siglas que parecem 
linguagem de uma quase 
ciência oculta”, como disse 
Eduardo Cabrita ,  Marcelo 
Rebelo de Sousa, exortou 
a plateia do Centro de Con-
gresso de Aveiro, preenchi-
da por autarcas e gestores 
de programas operacionais, 
a conseguir que a aplicação 
do Portugal 2020 possa “vir 
a ser exemplar”. O presi-
dente da Republica referiu-
se, sobretudo, à importân-
cia das autarquias na forma 

como o investimento públi-
co pode chegar ao terre-
no, mas o recado que quis 
deixar tanto serve os autar-
cas como a administração 
central: o que é preciso é 
consenso numa visão de 
médio e longo prazo”. “Sa-
bemos que haverá quem 
defenda uma continuida-
de com o que esteve nes-
te ciclo 2014-2017, como 
haverá quem defenda um 
modelo diferente. O que eu 
não acredito que não consi-
ga haver, em todos eles, é 
uma visão conjunta de mé-
dio e longo prazo”, afirmou 
o presidente da República.                                                                                                                                
“Temos de nos deixar e mi-
ni-ciclos experimentais, de 
reformas na educação, na 
saúde, etc. Só uma visão 
de médio e longo prazo cria 
esperança nos portugue-
ses”, garantiu o Presidente 
da República.

PSD Pensa em 
Santana LopesAntónio Costa não quer 

que os portugueses olhem 
para o seu Governo como um 
Executivo que gere a crise, 
mas sim como uma equipe 
que tem uma “visão estraté-
gica” para o país e a vai pôr 
em prática  algumas ações . 
“Não estamos aqui só para 
gerir a conjuntura”, avisou o 
primeiro-ministro no discurso 
da rentrée da Juventude So-
cialista, anunciando a “agen-
da intensa” do Governo nas 
próximas semanas. Dessa 
agenda fazem parte dois Con-
selhos de Ministros especiais, 
um já na próxima semana em 
Coimbra sobre a Saúde, e ou-
tro que vai aprovar medidas 

“Não Estamos aqui só Para Gerir 
a Conjuntura”, Diz Costa

para combater os incêndios 
florestais. Costa tem também 
na agenda a “apresentação 
do livro verde das relações 
laborais”, com medidas para 

o combate à precariedade, 
que identificou como, a par do 
emprego, uma das grandes 
prioridades do seu Governo. 
Um dos instrumentos para pôr 

em prática essa política é o 
Plano Nacional de Reformas, 
que “assenta num modelo al-
ternativo de desenvolvimento 
ao da direita” no qual destaca, 
além da aposta na qualifica-
ção”, a descentralização, que 
considera ser “a pedra angular 
da reforma do Estado”. Outro 
desses instrumentos será o 
Orçamento do Estado  para 
2017. António Costa anunciou 
assim um “reforço do investi-
mento na cultura em particu-
lar na atividade criativa e na 
proteção do património”, que 
considerou prioridades, mas 
também medidas que melho-
rem a autonomia financeira do 
ensino superior.

Mário Centeno afirmou 
que o seu principal foco é 
relançar a economia do país 
para evitar um novo pedido 
de assistência financeira aos 
vizinhos da zona euro, ao 
Banco Central Europeu e ao 
FMI.

“Essa é a minha princi-
pal tarefa, o compromisso 
em matéria orçamental e a 
redução da despesa públi-
ca vai precisamente nesse 
sentido”, afirmou. Em 2011, 
Portugal recebeu um resga-
te financeiro de 78 bilhões 
de euros da ‘troika’, num 
processo que envolveu vá-
rios cortes nos gastos e re-
formas, mas que permitiu ao 
país sair com sucesso do 

“Quero dar o exemplo 
nesta mobilização do nosso 
partido e é por isso que darei 
o meu exemplo sendo can-
didata à presidência da Câ-
mara  de Lisboa”, disse As-
sunção Cristas, que falava 
na ‘rentrée’ do partido, em  
Aveiro. A líder do CDS-PP 
sublinhou que Lisboa e os 
lisboetas merecem “um pro-
jeto forte, mobilizador, gran-
de e de futuro”. “Sei bem da 
dificuldade do nosso desafio 
autárquico em Lisboa e no 
resto do país”, constatou, 
mostrando-se porém con-
victa de que o seu partido 

tem “as melhores ideias e 
as melhores propostas”.

Sobre Lisboa, Cristas 
recordou que foi nessa ci-
dade que cresceu, estudou 
e onde começou a traba-
lhar. “Tenho o vento de Lis-
boa colado à minha pele e 
a água do Tejo colada à mi-
nha alma”, realçou. Duran-
te o seu discurso, Cristas 
destacou ainda os 5 muni-
cípios onde o CDS lidera e 
que entende como “exce-
lentes exemplos” de gover-
no autárquica. “Queremos 
replicar esses exemplos”, 
defendeu.

Assunção Cristas é Candidata 
à Câmara de Lisboa

Segundo Resgate Evitado 
é a Meta de Centeno

programa em 2014. Cente-
no disse que é “apenas par-
cialmente verdadeiro” que o 
Governo  esteja a focar-se 
mais no consumo, desta-
cando que o “foco subs-
tancial” é a recuperação de 
rendimentos, especialmente 
para as famílias. “Claro que 
também estamos a dirigir a 
nossa política para as em-
presas, para o investimento, 
temos um programa muito 
ambicioso com o objetivo de 
ajudar a capitalizar as em-
presas e fazemos um gran-
de esforço para estabilizar 
o nosso sistema financeiro, 
que é crucial para o cresci-
mento do investimento e da 
economia”, afirma.

Guterres Entre os Favoritos 
dos Funcionários da ONU

António Guterres, Helen Clark e Chris-
tiana Figueres são os candidatos a secre-
tário-geral da ONU preferidos pelos fun-
cionários da organização, segundo uma 
sondagem interna.

A pesquisa  realizada pela Avaaz, uma 
ong que tenta aproximar o cidadão co-
mum das grandes decisões mundiais, e 
envolveu cerca de 1000 funcionários da 
organização. Quando lhes foi pedido que 
indicassem três nomes de pessoas que 
gostavam de ver como secretário-geral, a 
nova-zelandesa Helen Clark surgiu em pri-
meiro lugar, com 439 referências, António 
Guterres em segundo, com 381, e em ter-
ceiro Christiana Figueres, da Costa Rica, 
com 340. A Avaaz também pediu a pesso-

as de 50 países que lessem as biografias 
dos candidatos, assistissem a vídeos com 
depoimentos e depois indicassem os seus 
favoritos.

Nesse estudo, Figueres foi a candida-
ta preferida, com 34% dos votos, seguida 
de Clark, com 31% e finalmente, António 
Guterres. O resultado para o pior desem-
penho de Guterres deve-se a uma prefe-
rência anunciada dos inquiridos por uma 
candidata, uma vez que a ONU nunca 
teve uma mulher na sua liderança. An-
tónio Guterres venceu as primeiras qua-
tro votações secretas para o cargo, que 
aconteceram a que aconteceram a 21 de 
julho, 05 de agosto, 29 de Agosto e 09 de 
setembro.

um possível apoio do PSD 
a Assunção Cristas. “Apre-
sentaremos candidaturas 
lideradas por militantes, sim-
patizantes ou independentes 
indicados pelo PSD”.

Rui Moreira Quer  
Partidos a Mudar Lei

Em causa, as regras para 
a recolha de assinaturas dos 
movimentos independentes 
que pretendam concorrer 
nas eleições autárquicas, 
que implicam que os eleito-
res “subscrevam uma lista 
completa de candidatos aos 
diversos órgãos autárquicos 
e não apenas o cabeça de 
lista respectivo”, apontou Rui 
Moreira, numa carta que en-
viou, para todos os partidos 
com assento parlamentar.

Já no passado mês de 
junho, Rui Moreira tinha cha-
mado a atenção para o pro-
blema, que inviabilizou, por 
exemplo, a candidatura inde-
pendente de Fernando Pau-
lo, à Câmara de Gondomar, 
nas eleições de 2013. Na al-
tura, destacou outros proble-
mas numa lei que considera 
não colocar em pé de igual-

dade partidos e movimentos 
independentes, tais como 
questões relacionadas com 
o financiamento das campa-
nhas e o processamento do 
IVA. Entretanto, estabeleceu 
contatos informais com os 
partidos e agora formaliza o 
desafio para que candidatos 
e eleitores conheçam a tem-
po as regras do jogo. “As coi-
sas como estão definidas na 
lei permitem uma impondera-
bilidade que é insustentável 
em democracia”, sustentou 
o presidente da Câmara do 
Porto, exortando os partidos 
a fazerem “uma pequena al-
teração” na lei eleitoral autár-
quica. “Se os partidos quise-
rem olhar para a lei de uma 
forma mais aprofundada é 
uma questão dos partidos 
mas não é isso que me preo-
cupa agora”, referiu.
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Ministro da Cultura de Portugal
Recebeu o “Laurel de Gratidão” no 
Real Gabinete Português de Leitura

Açorianos Louvam Nossa senhora dos Milagres

Mesa de Honra: Dr. Flávio Alves Martins, Diretor da Faculdade de Direiro da Universidade Federal do Rio de Janeiro; Dra. Susana Audi, Cônsul-Adjun-
ta de Portugal no Rio de Janeiro; Dr. Nuno de Mello Bello, Cônsul-Geral de Portugal no Rio de Janeiro; Emb. Luís Filipe Castro Mendes, Ministro da 
Cultura; Dr. Francisco Gomes da Costa, Presidente do Real Gabinete Português de Leitura; Profa. Doutora Gilda Santos, Vice-Presidente do Centro de 
Estudos do Real Gabinete Português de Leitura; Vereadora Teresa Bergher e Dr. Renato Lessa, ex-Diretor da Biblioteca Nacional

Entrega do 
“Laurel de 
Gratidão” 

ao Ministro 
da Cultura 

de Portugal, 
Embaixador 

Luis Filipe 
de Castro 

Mendes pelo 
Presidente do 
Real Gabinete 
Português de 

Leitura, Dr. 
Francico Go-

mes da Costa

Num destaque, 
vemos Dr. Renato 
Lessa, ex-Diretor 
da Biblioteca Na-
cional; Vereadora 

Teresa Bergher; 
Profa. Doutora, 

Gilda Santos, 
Vice-Presidente do 
Centro de Estudos 
do Real Gabinete 
Português de Lei-

tura; Dr. Francisco 
Gomes da Costa, 

Presidente do Real 
Gabinete Portu-

guês de Leitura e o 
Ministro da Cultura, 

Emb. Luís Filipe 
Castro Mendes

O mês de setembro foi especial no Real Gabine-
te Português de Leitura, que recebeu visitas ilustres 
do governo português. Numa belíssima solenidade, 
o Ministro da Cultura, Luís Felipe Castro Mendes foi 
agraciado com “Laurel de Gratidão”, entregue pelo 
Presidente do Real Gabinete Português de Leitura, 
Dr. Francisco Gomes da Costa que presidiu o evento, 
brilhantemente. 

Estiveram presentes autoridades do governo 
português e convidados ilustres da Comunidade 
Portuguesas.

Na oportunidade, também foram entregues Comen-
das do Governo Português à Vereadora da Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro, Teresa Bergher, Dr. Rena-
to Lessa – ex-diretor da Biblioteca Nacional, Professora 
Doutora Gilda Santos – vice-presidente do Centro de 
Estudos do Real Gabinete Português de Leitura.

Um dia muito especial para todos os homenageados.

Açorianos louvaram N. 
Sra. dos Milagres com Mis-
sa em Ação de Graças e um 
grandioso almoço.

Uma das melhores festas 
dos açorianos de fé e devo-
ção é, sem dúvida, a Festa 
em Honra de N. Sra. dos 
Milagres nas tradições da 
Freguesia da Serreta, na Ilha 
Terceira.

No Rio de Janeiro, a 
Casa dos Açores é um au-
têntico cantinho açoriano, 
na Avenida Melo Matos, 21 
a 23, onde também se rea-

lizam todas as festas tradi-
cionais dos Açores e sempre 
com muita dedicação e au-
tenticidade.

Foi assim que se reali-
zou a festa de Nossa Se-
nhora dos Milagres que 
foi no dia 11 de setembro, 
onde houve Missa em Ação 
de Graças e Louvor.

A Missa foi realizada, 
por volta das 11:30 horas, 
seguida de procissão, no 
salão nobre daquela asso-
ciação, sediada na Avenida 
Melo Matos e reuniu mem-
bros das diretoria, associa-
dos e amigos.

Todos compartilharam e 
estiveram no Salão Social 
com grande atenção e muito 
sentimento neste programa 
religioso que marcou aquela 
manhã.

A exemplo do que acon-
tece nas festas do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres e 
do Divino Espírito Santo, os 
louvores à Nossa Senhora 
dos Milagres são um culto 

Missa em Ação 
de Graças à 

Nossa Senhora 
dos Milagres, 

celebrada pelo 
Padre Rones, 
vemos ainda, 

os componen-
tes do R.F. 

Padre Tomás 
Borba

Assistência do ato religioso, nas dependências da sede da Casa dos 
Açores, diretores, associados e convidados

Os amigos e 
associados, 
saboreando 

a deliciosa 
gastronomia 

açoriana

O vice-presidente Açoriano, Álvaro Mendonça, cumprimentando Fe-
lipe Mendes, o ex-presidente Eduardo Rocha, esposa Fátima, Rui 
Ávila e esposa

também de muita devoção do 
povo açoriano. E os que aqui 
estão radicados, também 
não esquecem esta Romaria 
que se destaca no arquipéla-
go dos Açores. Logo a seguir 
à cerimônia, o Presidente em 
exercício, Álvaro Mendonça 
e sua diretoria convidaram 
os presentes para um conví-
vio social, destacando-se o 

almoço com bom cardápio e 
acompanhamentos variados.

Esta tarde de encontros 
teve a animação do Conjun-
to Os Vilacondenses, que 
foi marcado por momentos 
descontraídos, bom papo e 
claro, o carinho da diretoria, 
como sempre, sabendo bem 
receber a quem prestigia o 
Solar Açoriano.
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Provedoria 
Realizou Bingo no Clube Português

A Provedoria da Comunidade Portugue-
sa do Estado de São Paulo presidida 
pelo Dr. Paulo Porto Fernandes, com o 
apoio do Conselho da Comunidade, re-
alizou no Clube Português de São Pau-
lo, o seu anual bingo. A Comunidade 
Luso-Brasileira mais uma vez atendeu, 
ao apelo da Provedoria, comparecendo 
ao anual bingo em prol do Lar da Prove-
doria, que contou com a participação de 
muitas casas regionais. Aos presentes 
foram servidos lanches sucos e refrige-
rantes e um sensacional caldo verde. A 
Provedoria agradece aqui às entidades 
luso-brasileiras, ao Conselho da Comu-
nidade, ao Sr. Adriano Jeronimo do Re-
sort Monte das Oliveiras que doou uma 
diária sendo a ganhadora a Sra. Celia 
Regina Godoi; àTap que ofertou uma 
passagem a Portugal cuja ganhadora 
foi a Sra. Teresa Morgado que também 
ajudou muito na organização e ao Clu-
be Português pela cedência das insta-
lações. Os muitos prêmios arrecadados 
foram bingados com nomes de entida-

des luso brasileiras como: Arouca São 
Paulo Clube (Edredom, Jogo de Lençol, 
Jogo de Panos de Prato); Associação 
Portuguesa de Desportos(Imagem N. 
S. Fátima, Torradeira Britânia, Manta 
de TV Microfibra); Casa do Açores de 
São Paulo (Forno Elétrico, Torradeira 
p/ 4 Fatias, Panela Elétrica); Casa Ilha 
da Madeira de São Paulo (Rechaud de 
Porcelana Retangular, Multi Processa-
dor Wallita, Fritadeira Multifuncional Ca-
dence);Casa de Portugal em São Paulo 
(Liquidificador, Sanduicheira Grill, Jogo 
de Panelas 4 Peças);Brasil (Cesta com 
Produtos de Casa Santa Luiza, Cobertor 
Microfibra); Diária no Resort Monte das 
Oliveiras(Cartela Cheia); Casa de Por-
tugal do Grande ABC (Som Portátil 80 
W Philco, Cobertor Microfibra, Jogo de 
Panelas 4 Peças);Centro Trasmontano 
de São Paulo (TV 29’, Aquecedor, Cafe-
teira);Clube Português (Edredom Borda-
do,Cobertor Microfibra, Jogo de Panelas 
4 Peças);Comunidade Gebelinense (Co-
bertor Dune Queen, Forno Elétrico 9 L, Os muitos prêmios distribuídos nesta tarde.

Manta de TV Microfibra)Portugal (Mini 
Grill Inox, Sanduicheira); Passagem 
para Portugal (Cartela Cheia); Provedo-
ria Cartela do Convite (TV led 29’ LG, 

Cobertor Microfibra, Jogo de Panelas 
5 Peças).Confira mais detalhes no site 
www.portugalemfoco.com.br  ou pelo 
facebook/Portugal em Foco

Dr. Fernando Jose Moredo Presi-
dente do Trasmontano e do Igesp, 
o Silvio Torres, o ex-presidente Dr. 
Fernando Ramalho, o presidente Dr. 
Paulo Porto e o Sr. Oscar Ferrão.

Sra. Augusta L. Diniz, a Meire Cris-
tina, a filha Julia, a Sra. Helenice 
Ramalho, a Sra. Maria Bernadete 
Moredo e o esposo Dr. Fernando 
Jose Moredo.

Os amigos da Casa dos Açores Sr. 
Eduardo Viveiros, a Sra. Teresa Mor-
gado, a Sra. Maria Jose Viveiros, a 
Sra. Maria Justina de Viveiros Perei-
ra e o Eduardo F. V. de Viveiros.

Os diretores da Provedoria Dr. Jor-
ge Sill, Sr. Francisco Braz, o Sr. Abí-
lio Borges, Alberto Andrade a espo-
sa Sra. Georgina R. de Andrade e o 
Dr. Fernando Ramalho.  

Dr. Paulo Porto, o Presidente da 
secção do PSD em São Paulo e 
vice presidente do Clube Português 
Dr. Manuel Magno e a esposa Sra. 
Maria Teresa Nunes.

A feliz ganhadora da passagem a 
Portugal e diretora da entidade Sra. 
Teresa Morgado e o presidente Dr. 
Paulo Porto Fernandes.

Neste dia tivemos a animação da 
tocata do Rancho Folc. Aldeias da 
Nossa Terra do Arouca São Paulo 
Clube.

O Presidente da Provedoria Dr. 
Paulo Porto Fernandes e a ganha-
dora da diária no Resort Monte das 
Oliveiras Sra. Celia Regina Godoi.

Hugo Andrade Gravanita 
Novo Cônsul-Geral Adjunto em São Paulo

O diplomata Hugo Andrade Gra-
vanita, acaba de assumir funções 
no Consulado Geral de Portugal 
em São Paulo, como Cônsul-
Geral Adjunto. A sua chegada, 
reforça a equipe dirigente deste 
Consulado Geral, e é um sinal 
da importância que é atribuída 
ao serviço prestado neste pos-
to consular em São Paulo, no 
contexto da rede consular portu-
guesa. Nascido em 31 de maio 
de 1989, Hugo Gravanita, licen-
ciou-se em Relações Internacio-
nais pelo Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas da 
Universidade Técnica de Lisboa, 
e é Mestre em Relações Inter-
nacionais e Ciência Política pela 

Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa, tendo ingressado na 
carreira diplomática em 2013.

Dia 17.09.2016
Festa do Morango no Centro Cultural Português
O Centro Cultural Português de Santos, estará nesta noite realizando a par-
tir das 20 horas em sua sede uma maravilhosa Festa do Morango. A ani-
mação estará a cargo do Ranho Folc. Verde Gaio, que se exibirá. Convites 
e informações Av. Ana Costa, 290/294 Santos-SP Fone: (013) 3234-6503 
- Fax: (013) 3234-9395 Fone: (013) 3219-3079 
E-mail:  centroculturalportugues@hotmail.com
Dia 18.09.2016
Almoço do Raízes de Portugal 
O Rancho Raízes de Portugal da Associação dos Poveiros estará realizando 
neste dia mais um almoço. Teremos como prato principal bacalhau alem de 
outros pratos. Animação e exibição do Rancho Folclórico Raízes de Portu-
gal. Convites e informações com Sra. Soledade (11) 2263.1535 - 2967.6766 
- 2204.5250 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria – São Paulo 
site www.raizesportugal.com.br
Dia 24.09.2016
Rancho Maria da Fonte do Rio de Janeiro na Praia Grande
O Grupo Folclórico da Casa de Portugal de Praia Grande convida a todos 
para o lançamento de mais um CD, trata-se do CD “Volta a Portugal”. O 
show estará a cargo do anfitrião Grupo Folc. da Casa de Portugal de Praia 
Grande e vindo do Rio de Janeiro o Rancho Folclórico Maria da Fonte. O 
convite dá direito a 1 caldo verde e a parte quitutes da cozinha. Convites 
e informações na secretaria ou com a diretoria.  Av. Paris 1.500 Canto do 
Forte - Praia Grande – São Paulo fones (13) 3491.4559 www.casadeportu-
galpraiagrande.com.br e-mail secretaria@casadeportugalpg.com.br
Dia 25.09.2016
Almoço e Show com Roberto Leal no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC estará neste dia realizando a partir 
das 12 horas, mais um almoço e grande show com Roberto Leal que es-
tará apresentando seu novo CD Arrebenta a Festa. Como prato principal, 
teremos uma deliciosa bacalhoada self-service a moda da casa. Convites 
e informações R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo André – São Paulo - 
fones (011) 4436.0223 – 4438.0188 casa@casadeportugalabc.com.br

Nooosssa, olhem só onde flagramos o chefinho Sr. Albino da 
Cruz Lopes e a esposa Olinda Doutel Lopes, parece até o Túnel 
do Amor. Foto tirada ao final do passeio da Maria Fumaça na 
Cidade de Passa Quatro no Hotel Mirra Serra.

Recentemente olhem quem encontramos num evento da comu-
nidade, o amigo Oliveira a simpática esposa Cristina e os amigos 
da Família Rachas, liderada pela matriarca e ex - ezímia canta-
deira Izilda Rachas, do saudoso Grupo Folclórico Minhoto.

Mais um flagrante, aqui tiramos do chefinho Fabio Gabriel, dire-
tor do Grupo Leograf, num dos recentes almoços do Arouca São 
Paulo Clube. Quem registra... por vezes é registrado...

Aqui também no Arou-

ca, vemos a amiga 

Sra. Rosa D´Avó, tam-

bém registrando algu-

ma coisa do evento e 

foi registrada nossa 

câmera.



Portugal em FocoEdição de 15 a 21 de Setembro de 2016

C
N

P
J: 25.513.137/0001- 70 -- R

$ 450,00

A Índia não viu o Príncipe Perfeito
Era Rei de Portugal o soberano 

da Casa de Avis, Dom Afon-
so V (1432 – 1481), imortalizado 
como O Africano, quando, em 1453, 
no final da Idade Média, a bizanti-
na Constantinopla caiu em poder 
da dinastia maometana dos sultões 
turco-otomanos – que rebatizaram 
para Istambul, uma corruptela da 
palavra cidade em grego, a primeira 
grande metrópole do Cristianismo. 
Dom Afonso V ganhou o célebre 
epíteto pelas históricas conquistas 
que realizou em todo o Marrocos e 
na costa Atlântica da África negra, 
ao passar a controlar as águas e os 
territórios do Golfo da Guiné até a 
atual República de Gana. Os portu-
gueses, após a débâcle da cidade 
do imperador Constantino, acelera-
ram os estudos na lendária Escola 
de Sagres para tentar alcançar o 
Oriente das especiarias, sobretudo 
a Índia, contornando a África. Foi 
determinante para as nações cristãs 
a perda do domínio do Estreito do 
Bósforo – em cujas águas, no cora-
ção da memorável Constantinopla, 
da querida Santa Sofia, primaz das 
basílicas do Cristianismo, ou na Is-
tambul dos pontiagudos minaretes 
muçulmanos, a Europa se encontra 
com a Ásia. A derrocada da antiga 
Bizâncio, para além do fim dos alia-
dos cristãos ortodoxos, decretaria 
também o término da presença na 
região das repúblicas marítimas 
católicas italianas de Veneza e 
Gênova - que perderam, respecti-
vamente, os seus territórios de Le-
mos e Gálata. Por isso, quando foi 
coroado Rei de Portugal, em 1481, 
o mítico Dom João II (1455 – 1495), 
filho de Afonso V, Príncipe dos Prín-
cipes, que passou à História como o 
Príncipe Perfeito, dedicou-se à na-
vegação ao longo da África, dobran-
do o Cabo das Tormentas, em 1488, 
e preparou o desembarque na Índia. 
O escolhido pelo Príncipe Perfeito 
para comandar a missão, em 1495, 
foi Estevão da Gama (1430 – 1497) 
– pai de Vasco da Gama (1469 – 
1524). Mas o Príncipe Perfeito mor-
reria meses depois, e na seqüência, 
passados dois anos, faleceria o 
próprio Estevão da Gama. O novo 
monarca português, Dom Manuel 
I (1469 – 1521), que era sobrinho 
do Príncipe Perfeito, indicou para a 
missão Vasco da Gama.

As glórias do esplendor de 
Portugal ficariam, com efei-

to, para Dom Manuel I, O Bem-
-Aventurado, pois, no seu reinado, 
Pedro Álvares Cabral descobriria 
o Brasil e Vasco da Gama chega-
ria à Índia após dobrar o Cabo das 
Tormentas – chamado de Cabo da 
Boa Esperança depois da epopéia 

de Bartolomeu Dias (1450 – 1500). 
Também o indomável Afonso de Al-
buquerque (1453 – 1515), o César do 
Oriente, formado durante o reinado 
do Príncipe Perfeito, se tornaria ou-
tro dos grandes heróis das conquis-
tas portuguesas, ao ser consagrado 
Vice-Rei da Índia, transformando-
-se, assim, no primeiro plebeu que 
recebeu da Coroa de Lisboa um 
título que até então era reservado 
aos membros da realeza. Talvez o 
percurso da História fosse diferente 
se Dom João II não houvesse rea-
lizado inúmeras proezas no Atlân-
tico e não tivesse orientado com 
perspicácia as negociações com 
os espanhóis, em 1494, no Tratado 
de Tordesilhas. O soberano reivin-
dicou, com êxito, junto à Santa Sé, 
que Lisboa obtivesse mais espaço 
na América – o que possibilitaria 
a descoberta, em 1500, das terras 
iniciais do que seria chamado, com 
razão, de imenso Portugal ao Sul do 
Atlântico. Sintomático foi o ‘não’ do 
Príncipe Perfeito ao genovês Cris-
tóvão Colombo quando este, em 
Lisboa, tentou convencer o monar-
ca a mandá-lo à Índia atravessando 
numa linha reta o Atlântico. Estudos 
secretos da Escola de Sagres, cria-
da em 1417 pelo seu tio-avô, o In-
fante Dom Henrique de Avis (1394 – 
1460), já indicavam ao que se sabe, 
que havia territórios no Atlântico 

entre a Europa e a Índia. Colombo 
acabaria se acertando com a Coroa 
dos Reis Católicos de Espanha, se-
diada então na andaluza Sevilha, e 
aportaria em 1492 à caribenha ilha 
compartilhada hoje entre a Repú-
blica Dominicana e o Haiti. O nave-
gador genovês, que passara pelos 
bancos da Escola de Sagres, tendo 
fixado, inclusive, residência na Ilha 
da Madeira, morreria aos 55 anos 
em 1506, iludido que havia chega-
do à Índia, em linha reta, ao cruzar 
simplesmente o Atlântico. Já o feito 
dos portugueses, para ele, parecia 
tortuoso demais e nada objetivo...

O Príncipe Perfeito nasceu no 
monumental Castelo de São 

Jorge, nos altos de Lisboa, e teve 
um único filho, o Príncipe Afonso, 
morto em 1491 numa misteriosa 
queda de cavalo – sendo substitu-
ído na sucessão por Dom Manuel 
I. Dom João II morreu muito jovem, 
aos 40 anos, e não pôde ver Portu-
gal tornar-se a maior das potências 
marítimas de todo o globo.

Dia 15.09.2016
Aniversario de casamento dos ami-
gos Manuel Moreira da Rocha e 
Sra. Leonor Rocha; Eduardo Silva; 
Adriana Craveiro (filha do Sr. Lino e 
Alice Lage); Sra. Soledade Malhei-
ros (1ª Dama do Rancho Raízes de 
Portugal); Alexandre Justino; a Fa-
dista Ciça Marinho.
Dia 16.09.2016
Manuel Maria Barbosa; Marina (fi-
lha Fernando e Silvana do Oregon 
Hamburger); Dr. Romeu Santini (Se-
cretário Municipal de Cooperação 
Internacional da Câmara Municipal 
de Campinas).
Dia 17.09.2016
Marina Rachas (filha do casal Fer-
nanda Rachas e Renato Reis); José 
Manuel Cáccia Gouveia (Diretor da 
Provedoria), Maria Olívia dos Santos 
(esposa Ernesto Alves – Galeto´s); 
Comemoração em 2015, dos 27 
anos de enlace do casal Isabel e 
Quim; Sra. Maria Cândida (a conhe-
cida amiga Canducha); a belíssima 
Marta Azevedo ( cantadeira e sanfo-
neira do Grupo do Augusto Canário).
Dia 18.09.2016
Prof. Leonardo Placucci; Dr. Leo-
nardo Placucci Filho; José Augusto 
Vieira; Georgina Ramos de Andrade 
(esposa Alberto M. Andrade ambos 
do Elos Sul); Manuel Bastos; Dr. 
David da Fonte (Diretor da Casa de 
Portugal e presidente do Elos Sul); 
Alberto Henrique Figueiredo (nosso 
amigo das festas); Fernando Azeve-
do (motorista amigo do Grupo dos 
Veteranos que em 2012 conduziu-os 
em Portugal); Aniversario de Casa-
mento dos amigos Antonio Gomes 
(Padaria Nova Charmosa ) e a Sra. 
Daleth A. M. de Oliveira Gomes.
Dia 19.09.2016
Idalécio Júnior; Ângela Maria Vis-
conti; Lana Morgado Martinez; 
Francisco Gomes.
Dia 20.09.2016
Neste dia em 2015 comemoram 
53 anos de enlace os amigos Sra. 
Emilia e Sr. Rui Caldeira a quem en-
viamos nossos sinceros parabéns; 
Sra. Maria Emilia Pereira Pinto (es-
posa do amigo e nosso assinante 
Sr. Jacinto  José Pereira). 
Dia 21.09.2016
Maria Luiza Carolino; Dia do radia-
lista, nossos parabéns a todos os 
amigos da classe; Karina Caldeira 
Bravo (que trabalha na Numatur 
Turismo da V. Guilherme e filha do 
amigo Manuel Caldeira). 

Campeão da Europa Perde na Suíça.
A Seleção de Portugal entrou em 
falso nas eliminatórias do Mundial 
da Rússia em 2018, no GRUPO B 
da zona Européia. Os Campeões 
da Europa perderam a invencibili-
dade de nove jogos sem derrota, 
e tiveram as faixas carimbadas na 
Suíça por 2 x 0 na cidade de Basi-
léia fundada pelos romanos. Aliás 
os Suíços são uma espécie de asa 
negra de Portugal, os portugueses 
não se dão bem com eles, a prova 
disso é que no retrospecto, a sele-
ção atual Campeão da Europa leva 
desvantagem; em 21 jogos  entre 
as duas seleções até aqui, com 6 
vitórias de Portugal, 5 empates e 10 
derrotas, 25 gols marcados e 32 so-
fridos. Mas ainda faltam nove jogos 
neste GRUPO B, ida e volta, tudo 

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela 
Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis 

do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

em aberto mesmo porquê, a Suíça 
tem que vir a Portugal à 10 de Ou-
tubro de 2017. Lembrando que este 
GRUPO B, tem seis seleções, e só 
a primeira colocada tem a classifi-
cação direta, a fase seguinte e os 
segundos colocados de cada grupo 
fazem um play-off entre si. O técni-
co Fernando Santos da Seleção, sa-
lientou que neste jogo com a Suíça, 
Portugal passou do oitenta ao oito, 
com uma facilidade tremenda, e re-
conheceu que Portugal não fez uma 
boa exibição. Assegurou que a der-
rota na Basiléia não deixará marcas 
na equipe nem compromete a clas-
sificação para a Copa do Mundo, 
e também acrescentou ainda que 
Portugal não se apresentou bem 
como de costume, também não teve 

CR7, João Mário, Renato Sanches 
e outros e portanto podíamos ser 
mais fortes. Deixou uma garantia, 
podem esperar um Portugal, Cam-
peão da Europa com a convicção 
de que vai estar presente na parte 
final da Copa do Mundo. Neste ano 
de 2016, Portugal irá fazer mais três 
jogos. Dia 07.10 contra Andorra em 
casa, dia 10.10 as Ilhas Feroé, fora, 
e dia 13.11 em casa com a Letônia. 
Portanto, confiamos piamente na 
classificação de Portugal.

AGUARDE PARA BREVE OS NOVOS . . .

P a r t i c i p a ç ã o
      Por: Silvestre  da  Costa

Diz o Mestre: Muitas vezes  é  
mais  fácil  amar  que  ser  ama-
do. Temos dificuldade em  aceitar  
a  ajuda  e  o  apoio  dos  outros. 
Nossa tentativa  de  parecermos  
fortes  e  independentes  não  per-
mite  que  o  próximo  tenha  opor-
tunidade  de  demonstrar  seu  
amor. Muitos pais,  na  velhice,  
roubam  dos  filhos  a  chance  de  
dar  o  mesmo  carinho  e  apoio  
que  receberam  quando  crian-
ças. Muitos  maridos (ou espo-
sas),  quando  são  atingidos  por  

certos  raios  do  destino,  sentem-
-se  envergonhados  de  depender  
do  outro,  e  com  isso  as  águas  
do  amor  não  se  espalham.É  
preciso  aceitar  o  gesto  de  amor  
do  próximo.É  preciso  permi-
tir  que  alguém  nos  ajude,  nos  
apoie,  nos  dê   forças  para  con-
tinuar.Se  aceitarmos  este  amor  
com  pureza  e  humildade,  va-
mos  entender  que  o  Amor  não  
é  dar  ou  receber  é  participar; 
é  estar  sempre  disponível  para  
dar...   e  para  receber.
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Eu aqui com o sempre ami-

go, João Aurélio de Abreu 

da Zarco turismo. Amigos 

de há muito tempo, sempre 

nas horas boas como tam-

bém nas minhas horas nem 

tão boas assim, não é???

Mais uma vez foi louvável a atitude 
da diretoria da Casa de Portugal de 
São Paulo, que novamente pensou 
naqueles mais necessitados. Com 
casa cheia, a Casa de Portugal de 
São Paulo, realizou no ultimo dia 20 
de agosto de 2016, o seu habitual 
Festival de Folclore Português, com 
a apresentação do diretor Com. Vas-
co de Frias Monteiro. Como convite, 
à entrada foram solicitados2 kg de 
mantimentos não perecíveis, a serem 
doados ao Lar de Idosos da Provedo-
ria da Comunidade Portuguesa cujo 
ex-presidente Dr. Fernando Ramalho 
e o diretor Sr. Fernando Diniz lá es-
tiveram. A somatória dos alimentos 
arrecadados foi de cerca de mais de 
900 Kg. A tocata do Grupo Folclórico 

da Casa de Portugal animou a esta 
noite com seu vira livre. Fazendo a 
abertura do festival tivemos a exibição 
do Grupo Folc. Santa Marta dos Nave-
gantes, na sequencia o Grupo Folcló-
rico da Casa Ilha da Madeira e para 
encerrar,a participaçãodo anfitrião, 
Grupo Folclórico Casa de Portugal de 
São Paulocom seus magníficos trajes 
de noivas e mordomas da região do 
Minho, a capital do folclore, fez uma 
belíssima atuação comandada pelo 
diretor Sr. Ernesto Lemos.  Ao final de 
cada apresentação, foram homena-
geados os grupos participantes pela 
direção da Casa de Portugal. A enti-
dade para esta realização contou com 
o valoroso patrocínio do Banco Caixa 
Geral-Brasil e da Numatur Turismo.

Vemos o Presidente da Casa de Portugal Com. Antonio dos Ramos a es-
posa Sra. Selene Ramos, Sr. Fernando Diniz diretor da Provedoria,o ex-
-presidente Dr. Fernando Ramalho, Com. Manuel Teixeira, a Sra. Natalia 
D´Avó, e a Sra. Edite S. Monteiro.

Festival na Casa de Portugal
Em prol do Lar da Provedoria

Rancho Folc. Santa Marta dos Navegantes.O responsável pelo Grupo Folc. Da Casa de Portugal Sr. Ernesto Lemos.  

O anfitrião Grupo Folc. Da Casa de Portugal de São Paulo. Grupo Folc. Da Casa Ilha da Madeira.

Os Amigos se Encontram
No “Almoço das Terças”
Sempre concorridotem estado o já habitualAl-
moço das Terças no Cais do Porto. Este é o 
almoço onde acontece o verdadeiro encontro 
de amigos. No ultimo dia 06 de Setembrode 
2.016,lá estivemos e pudemos comprovar o 
grande número de amigos que ali se encontram 
semanalmente, para um bom papo, reverem ou-

tros amigos e saborear a deliciosa gastronomia 
portuguesa, sempre aos cuidados da “expert” 
Tereza Morgado e sem esquecer a deliciosa 
caipirinha do Toninho das Flores. Caro leitor 
apareça você também por lá, e comprove este 
salutar convívio, sua participação é por adesão. 
Informações e reservas pelo fone 3228.262.

Aqui destacamos a presença do Dr. Carlos Carreira, seu pai Sr. Olívio Car-
reira e a proprietária Sra. Teresa Morgado.

Lançamento do Livro de Poemas
“São Paulo Dentro e Fora”
O escritor e poeta português 
Carlos Ildefonso estará lan-
çando o Livro “São Paulo 
Dentro e Fora”, no próximo 
dia 24 de setembro, às 19 ho-
ras no Julinho Bar, clube loca-
lizado a Rua Mourato Coelho, 
585 no Bairro da Vila Mada-
lena, e será um Lançamento/
Sarau. Haverá uma introdu-
ção do percurso de Carlos 
Ildefonso como escritor e em 
seguida a mostra do livro, que 
possui  2 prefácios, um de 
uma professora de lingüística 
da PUC e outro de um poeta 
paranaense.

Registramos aqui o Presidente do SAMPAPÃO Sr. Antero Pe-
reira no jantar do Panificador, o diretor Sr. Carlos Teixeira e os 
amigos Sr. Lindolfo de Souza a esposa Sra. Maria Isabel, o Sr. 
João de Deus a Sra. Roseli J. Sampaio a Sra. Deise Penha e a 
nora Bianca Shidui.

O Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo do Clube Por-
tuguês com o apoio do Grupo Leograf, Trevo Estacionamentos e 
Zarco Turismo, já começaram a fazer as malas para a 3.a viagem 
a Portugal em janeiro próximo, com um diferencial dos demais 
grupos, VÃO A PASSEIO por 15 dias com tudo pago.
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LIGA NOS 2016 - 2017

LIGA Ledman 2016 - 2017

JORNADA 04

JORNADA 06

Esportes

DISTRITAIS
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JORNADA 01
BRAGA

JORNADA 04
LISBOA

JORNADA 01
VISEU

JORNADA 01

Xabi Alonso Rendido a 
Renato Sanches: “Tem 19 

Anos mas é de Topo”
Xabi Alonso diz não ter dúvi-
das de que o Bayern acertou 
em cheio na contratação de 
Renato Sanches ao Benfica. 
“Vai ser um jogador muito 
importante. Tem muita ener-
gia, é muito forte fisicamente 
e demonstra muita ambição. 
Quer vencer todos os títulos. 
É uma contratação muito boa 
para o Bayern”, destacou 
o espanhol. A tenra idade 
do internacional português 
em nada belisca a opinião 
já formada por Xabi Alonso 
sobre o jogador recrutado ao 
Benfica. “A idade dele não 
tem qualquer importância. 
Tem 19 anos mas está pron-
to. É já um jogador de topo 
e isso é o mais importante, 
quer tenha 19 ou 35 anos”, 

argumentou o experiente 
meia. Renato Sanches po-
derá estrear-se oficialmente 
pelo Bayern no terreno do 
Schalke, esta sexta-feira, em 
partida referente à segunda 
rodada da Bundesliga.

FC Porto Passa Arsenal e 
Mónaco e Chukwueze Está 

a Caminho da Invicta
Futebolista brilhou na 

seleção da Nigéria quando 
esta venceu o Mundial, em 
2015, e já era seguido pelos 
‘dragões’ há muito tempo.

A jovem promessa da Ni-
géria, Samuel Chukwueze, 
voltou a ser apontada ao FC 
Porto. O extremo de 17 anos 
estará, segundo dá conta 
Africanfootball, a viajar para 
Portugal neste momento 
para se juntar aos escalões 
jovens dos ‘dragões’.

 “Chukwueze está a via-

jar para Portugal esta noite 
acompanhado do dono da 
Diamond Academy para as-
sinar contrato com o FC Por-
to”, afirmou fonte não identi-
ficada.

O jovem futebolista há 
muito que é seguido pelo FC 
Porto, sendo também pre-
tendido pelo Mónaco de Leo-
nardo Jardim e o Arsenal.

Os ‘azuis e brancos’ pare-
cem ter ganho a corrida por 
Chukwueze que estará perto 
de ser confirmado pelo clube.

“Estamos no Bom 
Caminho” - Campbell

Joel Campbell exultou 
nas redes sociais com a 
vitória diante do Morei-
rense e o primeiro gol ao 
serviço do Sporting. 

“Satisfeito pela vitória, 
seguimos no bom cami-
nho! Feliz por ter a bên-
ção de poder marcar!”, 
escreveu, no Twitter, o 
avançado costa-rique-
nho.

“Muitos Jogos Decidem-se 
Assim” - Marcano

O defesa espanhol Iván 
Marcano, que abriu cami-
nho ao triunfo (3-0) sobre o 
Vitória de Guimarães, dei-
xou a receita para futuros 
sucessos dos dragões.

“Precisávamos de mar-
car primeiro para termos 
mais tranquilidade, pois 
eles tinham começado bem 

o jogo”. De resto foi mais 
um gol, como todos os ou-
tros. Tínhamos uma equipe 
muito alta e creio que lhes 
causámos mossa nas bo-
las paradas. Isso é impor-
tante, porque muitos jogos 
decidem-se assim”, disse 
em declarações ao site do 
clube.

“Tivemos a Infelicidade de 
Sofrer Aquele Gol” - André Santos

O médio André Santos 
lamentou o primeiro gol so-
frido pelo Arouca, um mau 
alívio de Nuno Coelho que 
levou a bola a embater em 
Nélson Semedo e a entrar 
na baliza, abrindo caminho 
à vitória (2-1) do Benfica.

“O Benfica tem grandes 
jogadores e foi muito forte 
nos primeiros 20 minutos. 
Criou-nos muitas dificulda-
des e tivemos a infelicidade 
de sofrer aquele gol. Au-
sências no Benfica? Houve 
mexidas mas o Benfica tem 
grandes jogadores. Com 
avançados mais móveis 

e criou-nos dificuldades. 
Quando conseguimos equi-
librar, criámos mais opor-
tunidades. Gol deu ânimo 
para procurar o empate”, 
disse à Sport TV no final da 
partida.
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Ancelotti não esquece Ligação 
a Cristiano Ronaldo

Carlo Ancelotti, agora no 
comando do Bayern Muni-
que, não esquece os dois 
anos que esteve no Real 
Madrid, destacando a impor-
tância de Cristiano Ronaldo. 
“Dei-me muito bem com Cris-
tiano, ajudou-nos muito para 
ganharmos a Champions, 
como todos. Agora continua 
em Madrid e será um adver-
sário”, disse Ancelotti, ques-
tionado se o internacional 
português facilitaria também 
a sua vida de treinador no 
Bayern. “Cada plantel tem as 
suas características. No Real 
tinha Cristiano, Ramos, Alon-

so, Kroos, Modric, Benzema, 
jogadores muito fortes. Ago-
ra tenho outros com as suas 
próprias características. O 

meu trabalho é o mesmo, ter 
boa relação com eles, cha-
mem-se Cristiano ou Lewa-
ndowski.”

Esportes

Portugal derrotado na Suíça (0x2)

Quaresma Oferece 
Camisa 

ao Papa Francisco
Ricardo Quaresma está no Vaticano para 
encontrar-se com o Papa Francisco. O 
número 20 da seleção nacional vai ofe-
recer uma camisa das quinas personali-
zada. Na sua página pessoal pode ler-se. 
“Estou no Vaticano e trago uma prenda 
para o Papa Francisco. Acham que ele vai 
gostar?”

Portugal perdeu na 
clasificação para Copa 
do Mundo de 2018 ao 
ser derrotado pela Suí-
ça, em Basileia. Embolo 
e Mehmedi apontaram 
os gols da equipe hel-
vética, naquela que foi a 
primeira derrota de Fer-
nando Santos em jogos 
oficiais desde que assu-
miu o cargo do treinado 
nacional.Ronaldo: “Estou bem e vou Jogar”

Cristiano Ronaldo vai 
voltar a jogar precisamente 
dois meses depois de o ter 
feito pela última vez, na final 
do Euro’2016, a 10 de julho. 
Debelada a lesão no joelho 
esquerdo, o internacional 
português confirmou que 
vai ser opção para o jogo do 
Real Madrid com o Osasu-
na, encontro agendado para 
sábado, às 15 horas. “Estou 
bem e vou jogar”, afirmou 
o craque dos merengues à 
margem de um evento publi-
citário na capital espanhola. 
Os planos de Zidane, segun-
do avançou esta semana o 

jornal ‘Marca’, é colocar CR7 
a jogar, no máximo, 60 minu-
tos contra o Osasuna, e 70 

minutos diante do Sporting, 
na quarta-feira, para a Liga 
dos Campeões. 

Platini Fará o Discurso de Despedida 
no Congresso em Atenas

Michel Platini foi convida-
do pelo Comitê Executivo da 
UEFA a fazer um discurso de 
despedida a 14 de setembro, 
em Atenas, no Congresso 
Extraordinário do organismo, 
que vai eleger o seu sucessor 
na presidência. Um assessor 
do francês informou que Pla-
tini vai colocar o seu manda-
do à disposição do congres-
so e “agradecer a confiança” 
que os membros do futebol 
europeu depositaram em si. 

Platini, presidente da UEFA 
desde 2007, apresentou a 
demissão do cargo a nove 
de maio deste ano, depois 
de o Tribunal Arbitral do Des-
porto (TAS) ter decidido o 
seu afastamento por quatro 
anos de todas as atividades 
ligadas ao futebol. O antigo 
capitão da seleção france-
sa tinha sido inicialmente 
suspenso por oito anos na 
sequência da divulgação 
pública de um pagamento 

de cerca de dois milhões de 
francos suíços que recebeu 
do então presidente da FIFA, 
com base num contrato oral 
firmado com Joseph Blatter, 
configurando um conflito de 
interesses. Na sequência da 
decisão do TAS, Platini anun-
ciou a intenção de “renunciar 
formalmente” ao cargo de 
presidente da UEFA no Con-
gresso de 14 de setembro.

Na eleição de Atenas, 
cada uma das 55 federações 
dispõe de um voto. “Platini 
prefere reservar as suas pa-
lavras para os representan-
tes das federações nacionais 
em vez de promover uma 
conferência de imprensa”, 
explicou o assessor. Após a 
retirada do espanhol Ángel 
María Villar, restam dois can-
didatos a concorrer à suces-
são Platini: Michael van Pra-
ag, presidente da Federação 
holandesa, de 68 anos, e o 
seu homólogo da Federação 
eslovena, Aleksander Cefe-
rin, de 48.

Benfica desperdiça e sofre 
para vencer em Arouca

O Benfica venceu na pas-
sada sexta-feira o Arouca, 
por 1-2, e ascendeu provi-
soriamente ao primeiro lugar 
da Liga, com quatro rodadas 
decorridas. O primeiro gol 
do jogo surgiu logo aos 16’, 
num lance em que Salvio 
desmarcou Nelson Seme-
do e a defesa do Arouca se 
atrapalhou: um corte desas-
trado, com Bracali por perto, 
levou a bola de encontro às 
pernas do lateral do Benfica 

e na direção da baliza.
Os visitantes controlavam 

na totalidade a partida e esti-
veram muito perto do 0-2 em 
três momentos diferentes, to-
dos entre os 20 e os 30 minu-
tos, mas Bracali e a ineficácia 
de Rafa e Pizzi mantiveram 
tudo na mesma.  Ao interva-
lo, Lito Vidigal arriscou mais, 
subindo Nuno Coelho (que 
começara o encontro como 
central) e trocando os laterais. 
A equipe passava a cobrir me-

lhor os corredores, mas sofreu 
novo revés pouco depois do 
reatamento. Canto de Pizzi e 
cabeçada de Lisandro López 
na pequena área, sem tirar os 
pés do chão (0-2). A partida 
parecia encaminhada, mas o 
Arouca relançou-a minutos de-
pois, quando um cruzamento 
de Zequinha encontrou Walter 
González ao segundo poste: o 
paraguaio, mostrando a quali-
dade habitual, cabeceou para 
o 1-2. O Benfica ficava em 
sentido, especialmente porque 
logo a seguir viu Rafa (na es-
treia) juntar-se ao extenso rol 
de lesionados do plantel e a 
equipe perder profundidade. 
Entrou Carrillo, para se juntar 
a Gonçalo Guedes no corredor 
central, mas a equipe perdeu 
poder de iniciativa. Até ao final, 
nota para a estreia no Benfica 
de José Gomes, avançado de 
17 anos, que entrou já no tem-
po de compensação e esteve 
muito perto do 1-3 aos 90+3’, 
após grande jogada de André 
Horta.

Ligas europeias contra reformas 
nas competições da UEFA

O Conselho de Adminis-
tração da Associação de Li-
gas Europeias (EPFL) reu-
niu-se, em Amesterdão, para 
discutir a reforma anunciada 
nas competições da UEFA 
entre clubes. 

Em comunicado, a EPFL 
considera que a reforma foi 
feita sem o apoio e o consen-
so dos organizadores das li-
gas nacionais de futebol na 
Europa, acreditando que a 
UEFA tenha violado o Memo-
rando de Entendimento entre 
as duas organizações.

“No caso da EPFL ter-
minar com o Memorando 
de Entendimento, como re-
sultado de tal violação, isso 
daria a todos os Campeona-
tos Europeus total liberdade 
para agendar os seus jogos 

como entenderem - incluin-
do nos mesmos dias e às 
mesmas horas do começo 
dos jogos das Competições 
da UEFA”, pode ler-se no 
comunicado.

Ainda assim, a EPFL fez 

questão de apelar ao novo 
presidente da UEFA, que 
será eleito na próxima se-
mana, a reconsiderar as 
alterações já anunciadas, 
nomeadamente na Liga dos 
Campeões.

Paços de Ferreira e Estoril empatam 
e continuam sem ganhar

O Paços de Ferreira e o Estoril-Praia 
empataram hoje 0-0 e continuam sem con-
seguir ganhar na I Liga portuguesa de fute-
bol, à passagem da quarta rodada.

 No Estádio Capital do Móvel, em Paços 
de Ferreira, a equipe da casa somou o seu 
segundo ponto no campeonato, enquanto 
os visitantes conseguiram o primeiro, de-
pois de terem iniciado a competição com 
três derrotas.

O Paços de Ferreira segue na 15.ª po-
sição, com mais um ponto do que Tondela 
e Estoril-Praia, que o ocupa o 17.ª e pe-
núltimo lugar, somente acima do Nacional, 
única equipe só com derrotas. O Tondela 
visita o Feirense na segunda-feira, no en-
cerramento da rodada



Jogos Paralimpicos

Boas energias marcam o início da 
participação portuguesa

O primeiro dia de competi-
ção contou com quatro portu-
gueses que marcaram o bom 
início da prestação portuguesa 
no Rio de Janeiro.

Um dia histórico em que o 
judô português combateu pela 
primeira vez nos Jogos Para-
límpicos. Miguel Vieira entrou 
contra o brasileiro Halyson Oli-
veira Boto, que acabou por se 
tornar vencedor ao bater o por-
tuguês por ippon.

Resultado que não abalou 
o jovem judoca português que 
continua a sonhar com um fu-
turo cheio de sucessos despor-
tivos.

Quase ao mesmo tempo, 
um veterano abria a partici-
pação portuguesa nas pistas 
de atletismo. Nuno Alves, que 
correu nos seus quintos Jo-
gos Paralímpicos terminou os 
5.000 metros T11 em 17:03.64 
minutos ao lado do guia Ricar-

do Abreu, que lhe valeu um 8.º 
lugar.

O atletismo prosseguiu em 
força com a participação de 
Luís Gonçalves nos 400 me-
tros T12. Depois de conseguir 
o seu melhor tempo da tem-
porada na eliminatórias, com 
49.60 segundos, o atleta ven-
ceu a sua série na semifinal ca-
rimbando de forma tranquila a 
presença na final da distância, 
que se disputa na sexta-feira 
a partir das 19h31 (23h31 em 
Lisboa).

A fechar o dia dos portugue-
ses, Graça Fernandes fixou um 
novo recorde pessoal nos 100 
metros (classe T38) com 14.65 
segundos. Tempo no entanto 
insuficiente para passar à pró-
xima fase da competição.

O dia contou ainda com a 
presença do Primeiro-ministro, 
que acompanhou o combate 
do judô, tendo-se depois deslo-

cado à Aldeia Paralímpica para 
desejar boa sorte à Missão 
Portuguesa.

  Estão abertos os Jogos 
Paralímpicos Rio 2016!

Na Cidade Maravilhosa já 
começaram os Jogos Para-
límpicos Rio 2016 e Portugal 
foi recebido de braços abertos 
na Cerimônia de Abertura que 
teve como palco o mítico Está-
dio do Maracanã.

Uma moldura humana en-
tusiasta e calorosa recebeu a 
delegação portuguesa na sua 
entrada no Estádio que aco-
lheu uma cerimônia ao bom 
estilo brasileiro, cheia de cor, 
alegria, movimento, música e 
boa disposição.

Um pontapé inicial que con-
tribuiu ainda mais para animar 
a delegação portuguesa, uma 
das mais ovacionadas em es-
tádio, que iniciou as participa-
ções desportivas.

David Grachat na Final dos 400m Livres

David Grachat, uma das 
grandes esperanças portu-
guesas na natação para os 
Jogos Paralímpicos do Rio 
de Janeiro, classificou-se 
para a final dos 400m livres 
na classe S9. O nadador de 
Santa Iria da Azóia cumpriu a 
distância em 4m22,86s e ob-
teve a quarta melhor marca 
entre os classificados para a 
prova das medalhas, que de-
correrá às 23h41 em Portu-
gal. Depois da estreia do na-
dador da GesLoures no Rio, 
foi à vez de David Carreira 
também entrar em ação. Nos 
100m mariposa, na classe 
S8, o atleta que foi incluído 

à última hora no grupo de 
classificados para os Jogos 
terminou no 10.º lugar geral, 
com 1m07,43s, ficando fora 
da final.

Mais tarde, seria a vez 
de Adelino Rocha estrear 
Portugal no tiro paralímpico. 
Na prova de pistola de ar 
comprimido a 10m, o atira-
dor de Rates, na Póvoa de 
Varzim, foi 27.º entre 32 par-
ticipantes, com 549 pontos, 
falhando uma vaga entre 
os primeiros que se apura-
ram para a final. “Entrei com 
muita ansiedade, comecei a 
cometer erros e não me con-
segui encontrar. Fiz o me-

lhor que pude”, explicou o 
atirador, reconhecendo que 
não conseguiu abstrair-se 
do ambiente e que “a ansie-
dade foi aumentando”. Ade-
lino Rocha ainda irá com-
petir no Rio de Janeiro nas 
provas de pistola a 25m e a 
50m. “Foi uma grande ex-
periência, aprende-se muito 
em eventos desta grande-
za”, prosseguiu, consideran-
do que pode melhorar nas 
próximas competições. “O 
resultado não foi animador, 
mas tenho mais duas provas 
para fazer, vamos ver. Sinto 
que posso fazer mais”, con-
siderou.

Patrícia Mamona terceira no triplo 
do `meeting´ de Bruxelas

Patrícia Mamona fechou 
na passada sexta-feira a 
temporada de atletismo com 
um terceiro lugar no meeting 
de Bruxelas, o que lhe deu 

o quarto lugar final da Liga 
Diamante da especialidade, 
ganha pela campeã olímpi-
ca, a colombiana Caterine 
Ibarguen.

A portuguesa, atual cam-
peã europeia, teve como me-
lhor registro 14,16 metros, 
o que só foi superado por 
Ibarguen, com 16,66, e pela 
cazaque Olga Rypakova 
(14,41).

Todas as outras saltado-
ras ficaram abaixo dos 14 
metros, entre as quais Susa-
na Costa, sétima com 13,55.

Ibarguen ganhou a `corri-
da ao diamante´ com grande 
avanço, somando 76 pontos 
ao longo dos meetingsque 
integram o circuito. Rypako-
va chegou aos 39, no segun-
do lugar.

Quanto às lusas, Patrícia 
Mamona chega aos 18 pon-
tos e fica em quarta e Su-
sana Costa aos dois, sendo 
sexta posicionada.

Lenine Cunha falha me-
dalhas e pede “desculpa” 
nas redes sociais

O saltador paralímpico 
português terminou a sua 
prova no sexto lugar, recor-
rendo depois às redes so-
ciais para pedir desculpa 
pelo resultado.

 Lenine Cunha, saltador 
português que este domingo 
competiu em T20 (deficiên-
cia intelectual), recorreu às 
redes sociais para pedir des-
culpa aos seus seguidores 
pela sua prestação.

PUB
O luso, que foi sexto no 

salto em comprimento nos 
Jogos do Rio, com a marca 
de 6,84 metros, visivelmen-
te emocionado, agradeceu 
o apoio que teve e garantiu 
que o resultado de hoje não 
apaga a sua esperança em 
novas conquistas, isto de-
pois de, há quatro anos, em 
Londres, ter conquistado o 
bronze paralímpico.

“Como sabem tive com-
petição hoje, não me correu 
como eu queria. Nada nem 
mais ninguém está mais de-
siludido do que eu. Quem 

Lenine Cunha falha medalhas e 
pede “desculpa” nas redes sociais

viu sabe que lutei até ao fim. 
Não foi um ano fácil, depois 
da lesão do europeu, e peço 
desculpa se desiludi alguém, 
mas acreditem que dei tudo 
o que tinha e que não tinha.

Sinto-me desiludido co-
migo, mas estou de cons-
ciência tranquila. Lutei até 
ao fim”, começa por referir 
Cunha.

“Quero agradecer a toda 
a minha família, não temos 
passado muito bem (…). 

Quero agradecer ao meu 
treinador, que não pode estar 
presente aqui. Perdi o sonho 
que era ganhar uma meda-
lha. Estive quase, mas é a 
vida. Não consigo dizer mais 
nada se não pedir desculpa. 
Isto não é o fim, antes pelo 
contrário. Tenho as 200 me-
dalhas que quero conquistar 
e aí vou precisar de vocês. 
Muito obrigado a todos os 
que me deram apoio”, acres-
centa o atleta.

Luis Gonçalves conquista a primeira medalha 
para Portugal nos Jogos Paralímpicos Rio 2016

Luís Gonçalves conquista a primeira 
medalha para Portugal nos Jogos Para-
límpicos Rio 2016 nos 400 metros, classe 
T12.

O atleta repete assim o pódio de Pe-
quim em que terminou a mesma distância 
no 2º lugar.

Este ano, Luís Gonçalves, termina a 
distância no 3º lugar obtendo uma nova 
marca pessoal com 49.54 segundos.

Um resultado que enche o atleta de 
orgulho “foi um trabalho muito árduo e di-
fícil, cheio de sacrifícios e esta medalha 
sabe a isso mesmo”, refere o atleta no 
final da prova.

Depois do momento de celebração, o 
atleta retoma a preparação para as elimi-
natórias dos 200 metros.

Equipe Bc1 - Bc2 Conquista 
Medalha de Bronze

Com uma  vitória espetacular de 6 x 2 sobre a Argentina a esquipe de Bocha Portuguesa conquis-
tou a Medalha de Bronze e vibraram com muita intensidade 
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Domingo de sucesso na casa da Vila feira
Realmente, o almoço aos domin-
gos, na Casa da Vila da Feira são 
sempre bem frequentados. A re-
ceptividade feirense de Ernesto 
Boaventura e sua filha Rose Bo-
aventura, ambos sempre simpá-
ticos e solícitos com os amigos 
que prestigiam o convívio social 
daquela Casa Regional é uma 
diferença no bem atender. Por 
isso, toda semana, o Clube está 
sempre lotado, pois todos sabem 
que irão saborear uma deliciosa 
gastronomia feirense, cozido à 
Portuguesa, etc. Não podemos 
deixar de mencionar as deliciosas 
mesas de doces portugueses. A 
animação musical do evento ficou 
a cargo do Conjunto Som e Vozes 
que, como sempre dá conta do re-
cado. Parabéns moçada.

Mais um belo domingo feirense com muita harmonia e fraternidade. 
Na foto, o casal Rose Boaventura, esposo Camilo Leitão, Presiden-
te Ernesto Boaventura, Felipe Mendes e amigos

Essa turma não tem tempo ruim, sempre presente nas Casas Re-
gionais, Maria Antônia Ribeiro, esposo Antônio Ribeiro, Alberto, 
Maria do Céu, Gertrudes, Fernando Santos, grande sanfoneiro

Diretores da Casa da Vila da Feira, o vice-presidente social, Fer-
nando Alves, o vice-presidente Antônio Silva com o amigo Regis 
Filho, candidato à Vereador e um convidado

Banda TB Show

festa do 31º
aniversário

Data: 25 DE SETEMBRO
(domingo) Início: 12 horas
Cardápio: churrasco completo, sardinha portugue-
sa, arroz de bacalhau e acompanhamentos variados.

Show de Mario Simões
Reserva de Mesas: 2293-1542 / 2295-1686

Vila da Feira / 99615-6944 / 2553-5617 - Rogério

Local: Casa da Vila da Feira
Endereço: Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca

CONVITE R$ 55,00
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Convívio Social Transmontano
Tarde de muito sa-

bor típico, na Casa 
de Trás-os-Montes, 
no domingo passado. 
A diretoria trouxe um 
delicioso churrasco 
dentro de uma conta-
giante programação 
dançante, comandada 
pelo Conjunto Amigos 
do Alto Minho que deu 
um show, empolgan-
te, cheio de alegria e 
belo repertório. Bas-
tante apreciados pelos 
associados e amigos 
do Solar Transmonta-
no que não perderam 
esta tarde badaladís-
sima da Avenida Melo 
Matos, 15 onde, além 
do sempre o atendi-
mento dos diretores, 
contamos com a corte-

A Vereadora Teresa Bergher confraternizou-se com a família transmontana. 
Na foto, ladeada pela primeira-dama Fátima Paiva,  Presidente Antônio Paiva, 
Luciane Martins, Lúcia Granito e uma amiga

No convívio social da Casa de Trás-os-Montes, neste domingo, num bate papo 
informal, nosso presidente Felipe Mendes, a diretora Maria Alice, D. Fátima 
Paiva e uma amiga

O Presidente Antônio Paiva, quando cumprimen-
tava o ex-presidente da Casa de Trás-os-Montes, 
Fernando Sucesso e um amigo

Mais um 
belo show 
do Conjunto 
Amigos do 
Alto Minho, 
dando o 
tom musical 
ao almoço 
transmon-
tano

sia do Presidente An-
tônio Paiva.

Numa onda conta-
giante de alegria por 

todos os lados que 
tanto agradou a co-
munidade lusa do Rio 
de Janeiro. Tivemos, 

portanto, uma bela tar-
de de confraternização 
no melhor estilo trans-
montano.

Participação Especial 
Isaura Milhazes
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HOMENAGEM A N.S. DA MÓ NO AROUCA
O Arouca Barra Clube realizou a sua tradicional fes-

ta em homenagem à N. Sra. da Mó, 7 de setembro, 
nas dependências da elegante Sede Social, na Barra 
da Tijuca.

Uma Missa celebrada pelo Cônego Abílio Vascon-
celos teve a participação de todos que compareceram 
na singela Capela Rainha Santa Mafalda, onde um 
clima de fraternidade instalou-se entre preces e pedi-
dos especiais, pela Comunidade presente e seus fa-
miliares. Numa feliz cerimônia, o dia em que se louva 
N. Sra. da Mó, é na mesma data que se comemora a 
Independência do Brasil.

A imagem de N. Sra. da Mó, em seu andor, rica-

mente decorado com flores, permaneceu ao lado do 
altar, onde belas moças trajavam roupas típicas de 
Ranchos Folclóricos, com seus estandartes e embele-
zaram a cerimônia.

O Departamento Feminino teve participação ativa 
nas comemorações de N. Sra. da Mó, juntamente com 
outros membros da diretoria.

A procissão saiu da Capela do Arouca e percorreu 
as instalações daquele Clube, foi aplaudida e recebi-
da com o estourar de fogos, entre cânticos marianos e 
orações, retornando, posteriormente, à Capela.

A seguir, todos se  dirigiram para o grande Salão 
Social, onde um animado almoço foi servido.

O charme 
e a 
elegância 
desse 
distinto 
casal, 
Fernanda 
e Antônio 
Serápi-
co, dois 
grandes 
baila-
rinos, 
dando 
um show 
particular

O Rancho 
Folclórico 
do Arouca  

Barra 
Clube, du-
rante sua 
apresen-
tação em 
homena-

gem à N.S. 
da Mó

O almoço constava das seguintes iguarias: 
bacalhau, risoto, bufê infantil e frango com da-
masco. Atração: Conjunto Típicos da Beira que 
animou a tarde para quem quis dançar. No en-
tanto, o folclore não poderia faltar com a apre-
sentação do Rancho do Arouca Barra Clube, 
que deu um show, encantando com sua graça 

ao dançar e cantar as ricas tradições folclóricas 
portuguesas. Foi uma tarde que conseguiram 
recordar a Serra da Mó em Arouca onde, anu-
almente, as pessoas se dirigiam para o alto, 
sem estrada, preparando o dia 7 de setembro. 
Na véspera da festa, capinavam e limpavam o 
Adro, enfeitando a capela e os andores.

Mesa de 
destaque, no 
feriado de 7 

de setembro, 
dia de N.S. 

da Mó: o 
empresário 
Nunes, da 

Padaria 
Kipão, os 

amigos 
Rogério e 

os compo-
nentes do 
Típicos da 

Presente no almoço festivo, Dr. Flávio Martins – Presidente do Conselho 
das Comunidades Portuguesas, Felipe Mendes, Asdrúbal Rodrigues e 
esposa Elizabeth

Momentos de alegria, no almoço do Arouca com o casal Rosa e João Mar-
tins, Comendador Henrique Loureiro, esposa Rosa e demais familiares
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Maneca
Casal simpatia

do C.P.N. do Ingá

Na recepção 
do Comitê 
Paralímpico de 
Portugal, no 
Palácio São 
Clemente, em 
Botafogo, vemos 
o Cônsul Geral 
de Portugal no 
Rio de Janeiro, 
Nuno de Mello 
Bello, Susana 
Audi – Cônsul-
Adjunta de 
Portugal e 
autoridades 
do Comitê 
Português

Recepção do Comitê Paralímpico de
Portugal no palácio São Clemente Arouca

Registro deste belo momento com os atletas paralímpicos, representando nosso Portugal com diversos seg-
mentos da nossa comunidade portuguesa, o Cônsul Dr. Nuno de Mello Bello e Vereadora Teresa Bergher e 
demais convidados especiais,Ricardo Oliveira,Adão Ribeiro, Dr. Alcides Martins

Sempre que vou a Niterói tenho a satisfação de ser 
muito bem recepcionado por este maravilhoso casal, 
o Presidente Dr. Fernando Guedes e a primeira-dama, 
Dra. Rosa Guedes sempre amáveis com os amigos. 
Aqui vai o meu abraço e destaco esta foto do casal, no 
Palácio São Clemente

Esta turma nunca deixa nunca de marcar presença no 
Restaurante Boteco do Morais, no Rio Cumprido, onde 
saboreia uma deliciosa gastronomia, marca registrada 
da Casa, onde são sempre recebidos pelo “Sangue 
Bom da Barão” Morais que recebe a todos com muito 
carinho, fidalguia e camaradagem. Na foto, Genilson, 
Serginho, Matos, Dagmar Lourenço, Adão Lourenço, 
Chança e Morais

Almoço das Sextas
no Boteco do Morais

Já é normal chegar na Casa do Porto e encontrar a 
Senhora Berta Branco, com a mão na massa, sempre 
incansável e participando ativamente da vida social do 
clube. Um exemplo de uma verdadeira primeira-dama, 
sempre ao lado do seu esposo, presidente Manuel 
Branco, outro grande guerreiro uma vida dedicada à 
Casa do Porto e vai aqui meus parabéns e da Idália 
para a simpática senhora

D. Berta Branco uma
grande primeira-dama

Um fim de semana, marcado pela fé e emoção da fa-
mília açoriana, que se reuniu para louvar e homenagear 
Nossa Senhora dos Milagres, conforme acontece, todos 
os anos. Não estive presente, mas recebi esta foto e fiz 
questão de publicá-la, onde posso ver três grandes aço-
rianos, de fé e de garra, sempre trabalhando pela Casa 
dos Açores e divulgando as tradições portuguesas, o 
ex-presidente Antônio Toste e o vice-presidente Álvaro 
Mendonça ex-presidente Mateus. Vai aqui um forte abra-
ço do amigo. Parabéns pela belíssima festa

Família açoriana homenageia
Nossa Senhora dos Milagres
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OS CÃES LADRAM 
E A CARAVANA 

PASSA.

Maria Alcina

DE RESTAURANTES

ALMOÇO SOCIAL PORTUENSE
Foi um domingo maravilhoso na Casa do Porto, casa 
lotada, muita alegria no ar. Na Foto: um grupo sempre 
unido, o querido casal Antônio Ribeiro e sua esposa D. 
Antônia, com os amigos  Alberto, Maria do Céu, Gertru-
des e uma amiga. Bem Hajam ao casal Antônio Ribeiro, 
por estarem sempre de braços abertos  para ajudar os 
eventos da Comunidade.

COMENDADORA
TERESA BERGHER

No Real Gabinete Português  de Leitura,  a nossa queri-
díssima  Vereadora Teresa Bergher,  recebeu a Comen-
da  Infante D. Henrique, das mãos do Senhor Ministro 
da Cultura de Portugal, Dr. Luís Felipe de Castro Men-
des e do nosso Cônsul Geral Dr. Nuno Bello. Condeco-
ração  merecida, Teresa é uma “guerreira” na luta pelo 
bem estar do nosso povo. visiense de nascimento, luso 
Brasileira de coração. ABRAÇOS FADISTAS.

ENCONTRO DO PRIMEIRO
MINISTRO ANTÔNIO COSTA COM
A COMUNIDADE PORTUGUESA

Quinta-feira especial, no Arouca Barra Clube , com a 
presença  do Primeiro Ministro Antônio Costa, home-
nageado  com um almoço pela Câmara Portuguesa 
do Comércio. Na foto, o embaixador de Castro Daire, 
Adão Ribeiro, cumprimentando cordialmente o Sr. Pri-
meiro Ministro de Portugal.

Linda festa e  delicioso almoço no Clube  Camponeses 
de Portugal, no Jardim Primavera. A Presidente Rita 
Couto, sempre muito dinâmica, feliz com as graças re-
cebidas de Nossa Senhora do Monte. Na foto: o Dr. Fe-
lipe Mendes - Diretor Presidente do Jornal Portugal em 
Foco, junto com a Presidente do Clube D. Rita Couto, o 
Dr. Felipe  Mendes prestigia, com muito carinho, todos 
os eventos da Comunidade. MUITAS BENÇÃOS.

HOMENAGEM Á NOSSA
SENHORA DO MONTE

DESCONTRAÇÃO NO
PALÁCIO S. CLEMENTE

Encontro de duas importantes personalidades 
da nossa Comunidade. Com o Sr. Presidente da 

República de Portugal, Dr. Marcelo Rebelo de 
Sousa, muito alegre tendo ao seu lado o Presidente 

Ernesto Boaventura “Vila da Feira” e o Dr. Albano 
Ferreira, Vice-Presidente da Caixa de Socorros D. 

Pedro V. ABRAÇOS FADISTAS.

TIME DE CRAQUES
NO AROUCA

Marcando presença no Almoço das Quintas do 
Arouca, um time de primeira linha sob o comando 
do querido amigo, Ceará  Diretor da empresa Gri-
ff e Art dos Vinhos, com os amigos, José Henri-
que - advogado, Tuca Negri - empresário, Ernes-
to Paulo - Treinador de Futebol, Jorge “Alastra”, 
Pedro Paulo, “Favorita”  e Martins “Limpatex”.
ABRAÇOS FADISTAS.

Essas tão lindas crianças, serão os futuros folcloristas de 
amanhã. Seguindo e exemplo de seus pais, não deixarão 
acabar as nossas tradições.
Quatro jóias raras. As princesas, Manuela, Bruna, Ana 
Beatriz, e o príncipe Lucca Ribeiro. Que os anjos os pro-
tejam. Quem é ele, quem é ele, é Jesus de Nazaré, e 
essa mulher tão bonita é Esposa de José.

O FUTURO DO FOLCORE
DO AROUCA VAI SER LINDO
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Sábado quente na Aldeia Portuguesa
Apesar do forte calor do sábado, a 

Aldeia Portuguesa do Cadeg, esteve 
bem movimentada com a presença de 

muitos amigos com seus familiares, 
desfrutando deste pedacinho de Por-
tugal no Rio de Janeiro. Como sempre 

Sábado fantástico, na Aldeia Portuguesa com a presença da Comunidade Portuguesa, 
levando seu apoio à amiga, Vereadora Teresa Bergher, sempre simpática com todos. 
Na foto, Felipe Mendes, Maria Alcina, Luciane Martins, Conceição e demais amigos

No palco da Aldeia Portuguesa, a nossa fadista, Maria Alcina com sua irmã, Teresa Ber-
gher, o nosso querido Carlinhos e José Matos, dando uma “canja” aos frequentadores 
daquele pedacinho de Portugal

Mais amigos 
que foram 

prestigiar o 
restaurante 

Cantinho das 
Concertinas, 
no Cadeg, o 
empresário 

David Ribeiro 
e o Francisco

Encontro de gran-
des amigos, na 

Aldeia Portuguesa 
do Cadeg, o sorri-
dente empresário, 

Manuel Rocha – 
diretor da famosa 
empresa Visiense 

Terraplanagem 
e o Humberto 

Mendonça – Pre-
sidente do Clube 
Unidos de Portu-

gal - Alcântara

Realmente, o Restaurante Gruta São Sebastião no Cadeg é um dos restaurantes mais 
frequentados, pois além da sua maravilhosa gastronomia e vinhos diversos tem, no 
seu diretor Marquinhos, a simpatia, em pessoa, recebendo os amigos como nesta foto 
com o Diogo Ribeiro Franco – diretor da Zona Metropolitana RJ - Ceg-Rio Gás Natural 
Fenosa, Rafael Franco – Técnico dos Doces e o Luís

Outra mesa 
de destaque, 
neste fim de 
semana, no 
Restaurante 

Gruta São 
Sebastião, o 

Diretor Jurídi-
co, Fernando 

e o amigo 
Pedro Leite, 

num close 
especial

o clima muito agradável e fraternal. 
Esteve presente, a Vereadora Teresa 
Bergher e a fadista Maria Alcina, onde 
foram muito bem recebidas pelos ami-

gos que, ao longo desses anos tem 
acompanhado o seu trabalho, na Câ-
mara dos Vereadores. Foi, sem dúvi-
da, momentos de muita descontração.
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

Praia da Bica, 1191 – Jardim Guanabara – Ilha do Governador – Antigo Farol da Ilha

Bolinhos de Bacalhau  Sardinha Portuguesa na 
Brasa  Bacalhau na Brasa  Bacalhau à Lagareiro 

Febras de Porco ao vinho na Brasa  Docês 
Portugueses  Vinhos Portugueses  Vinhos Nacionais

 Vinhos de Diversas Nacionalidades

Dose dupla de Chopp até as 19:30hs
Couvert Artiscico R$ 6,00

Salão Gourmet
todas as sexta - feira imperdivél

GAROUPA ASSADA 
NO FORNO

• 2 postas de garoupa • Meio pimento 
vermelho cortado em tirinhas  • 250g 
de tomates maduros cortados em ro-
delas • 1 cebola cortada em rodelas 
meia-lua • 2 dentes de alho picados 
• 500g de batata cortada em rodelas 
grossas • 100 ml de azeite • 100 ml de 
vinho branco •  Raminhos de salsa • 
Pimenta • Louro em pó • Sal 

Tempere as postas de garoupa de 
ambos os lados com sal e pimenta.
Numa travessa de ir ao forno, colo-
que no fundo metade da cebola, me-
tade do tomate, metade do pimento, 
metade dos alhos, tempere com louro 
em pó, espalhe as batatas e tempere 
com um pouco de sal. Coloque o pei-
xe por cima das batatas e cubra com 
a restante cebola, tomate, pimento e 
alho.
Regue tudo com vinho branco, tem-
pere com louro em pó e por fim regue 
tudo com o azeite.
Leve ao forno pré-aquecido nos 170º 
durante 1 hora.
Depois de tudo assado, decore com 
raminhos de salsa e acompanhe com 
legumes cozidos.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
SETEMBRO – 16 – Sexta-feira – Despedida do 
Comitê Paralímpico de Portugal. 17 h – Recepção 
das Autoridades do Comitê Paralímpico. 18 h – Iní-
cio da Feijoada à Moda do Arouca. 20 h - Apresen-
tação do espetáculo “Navegar é Preciso” com o ator 
Tony Correia. 22 h – Encerramento do Evento.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
SETEMBRO – 18 – Domingo – 12h. Tertúlia no 
Castelo da Feira no Salão Social. Com sardinha 
portuguesa na brasa, frango assado, febras, bife a 
caçarola, batata cozida, batata frita, arroz malan-
drinho e caldo verde. Música ao vivo com Amigos 
do Alto Minho. Apresentação do Grupo Folclórico 
Almeida Garrett.
SETEMBRO – 25 – Domingo – 12h. Festa do 31.º 
aniversário da Banda TB Show. Cardápio: chur
-rasco completo, sardinha portuguesa, arroz de ba-
calhau e acompanhamentos variados. Show de Ma-
rio Simões. Dançarinos para as senhoras. Bingo de 
4 excelentes prêmios. Sorteio de um circulador de 
ar pelo número do convite. Bolo gigante para todos. 
Convite R$ 55,00. Espero vocês. Rogério Rebelo.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

SETEMBRO – 16 – Sexta-feira – 21h. Flash Back 
– Explosão de todos os ritmos. Uma nova manei-
ra de curtir os anos 70, 80 e 90. Valor: R$ 65,00. Be-
bida liberada (cerveja, refrigerante e água) – Petis-
cos. Com o Vj Paulo Roberto – Dj João Português. 
Aproveitando para comemorar os aniversariantes 
do mês de setembro.
SETEMBRO – 21 E 28 – Quarta-feira – 12h. Almo-
ço das Quartas. Bacalhau / Febras de Porco / Sar-
dinhas Portuguesas assadas. Almoço por adesão e 
bebidas não inclusas. Serviço a La carte. Venda de 
doces portugueses.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 – 
SETEMBRO – 25 – Domingo – 12h. “Almoço Ar-
raial Transmontano”. Cardápio: sardinha assada, 
tripas à moda Transmontana, churrasco completo, 
acompanhamentos, saladas diversas e caldo verde. 

Atração: Amigos do Alto Minho. Dançarinos para da-
mas. Valor da entrada: R$ 55,00.
SETEMBRO – 28 – Quarta-feira – 13h. “Almoço – 
Bingo”. Venha passar uma tarde divertida com mui-
tos prêmios, comida deliciosa. Lanche no fim da tar-
de. Valor da entrada: R$ 30,00 (direito a 4 cartelas).

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 - Vila da Penha – RJ
SETEMBRO – 17 – Sábado – Sede Social – 20h. 
A Noite do Flash Back Rio – Venha relembrar e 
dançar com o melhor do som dos anos 70/80/90, em 
um ambiente muito agradável. Salão Social com ar 
refrigerado. Zé Maria Dj e Mr. Nando – Discoteca da 
Nativa.
SETEMBRO – 18 – Domingo – Sede Campestre 
– 9h. Festa de São Mateus na Sede Campestre da 
Casa de Viseu. A Feira de São Mateus é um símbolo 
de Viseu. O convívio, encontro com gentes de dife-
rentes culturas e gerações, as histórias, a música e 
o espetáculo, as danças e os cantares são combus-
tíveis para essa grande festa. Venha a Sede Cam-
pestre da Casa de Viseu e confira. Teremos barracas 
com comidas típicas, vinhos, doces portugueses, 
lembranças, sanfoneiros e a tarde apresentação dos 
Ranchos da Casa de Viseu e do Rancho Benvinda 
Maria da Casa das Beiras. Você não pode perder. 
Venha conferir.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
SETEMBRO – 18 – Domingo – 12h. Festa Gaúcha 
– Costelada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair 
do Rio de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, fol-
clore com o Grupo Marcas do Sul e música ao vivo 
para dançar animando a festa.
SETEMBRO – 30 – Sexta-feira – 20h. Jantar e 
show Minhotos Marotos. Para saborear: bolinho de 
bacalhau, caldo verde a 3 potes, bacalhau a Narcisa. 
Para beber: vinhos portugueses.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
SETEMBRO – 18 – Domingo – 13h. Mário Simões 
Lançamento do seu último CD que homenageia o 
imigrante (Lembranças de um Imigrante). Convites 
R$ 80,00 (incluindo almoço). O.B.S.: bebidas e do-
ces à parte Baile Show com conjunto Tipicos da Beira
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inaugurado espaço português na 
praia da bica na ilha do governador

A comunidade Portugue-
sa, agora tem mais uma op-
ção em lazer gastronômico 
e musical. Foi inaugurado, 
no último dia 9 de setembro, 
sexta-feira, o Espaço Por-
tuguês, um belo ambiente 
limpo, agradável e acolhedor 
na Praia da Bica, 191. No 
bairro Jardim Guanabara, 
na famosa Ilha do Gover-
nador, onde a Comunidade 
pode desfrutar de um mara-

vilhoso cardápio, bolinhos 
de bacalhau, sardinha portu-
guesa na brasa, bacalhau à 
lagareiro, febras de porco ao 
vinho, na brasa, vinhos na-
cionais, vinhos de diversas 
nacionalidades. Animação 
musical com Cláudio Santos 
e show de concertina, agitan-
do a noite com a certeza de 
mais uma grande opção em 
lazer para a população Luso
-brasileira do Rio de Janeiro.

Curtindo a inauguração do Espaço Português, na Praia da Bica, na Ilha do 
Governador, Júlio Obadias Jr., Jimmy Pereira, Monique, Fábio Sousa, Carlos 
Alberto, Rui Carmine Salerno, Mário Couto e o Cláudio Santos que deu o toque 
musical ao Espaço Português.

O show 
de Con-
certinas, 

do musico 
Cláudio 
Santos, 
alegrou 

o espaço 
Português, 

onde po-
demos ver 
os amigos, 
interagindo 
e matando 

as sau-
dades da 
terrinha.


